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Hotel Mefropole 
4» Matriz, 27. Coslaha á brasileira e A por tu juez 
ia; vJnhoa do primeira qualidade; excellent?s 
cotnmodoB para famiiias • viajantes • bem mon-
tado aervlço de biahos. 

Cul tura dos C a m p o s — " J r t y S S r 
ra o especiaea de alguua caltlTOs actnalmento 
mais urgentes no Brasil, pelo dr. J. F. DE ABSIS 
OKA8IL. Um volume de 8<X) pago., 2$, no escrl-
ptorlo desta folha. Pplo correio, 2$.>u0. Os era. 
assinantes quo reformarem a assignataia rcoc-
bei-o-fto como brintfe. 

Balanço político 
Em virtude da grande sensação 

produzida pelo notabiiissimo artigo 

do dr. Alberto Bailes, resolvemos oavir 

sobre as questões nelle agitadas al-

gumas das prineipaes notabilidades 

desta oidade no mando da politioa, 

(som distineção de partidos), do oom-

moroio, da scienoia e da agricultura. 

l'ura faeilidado das respostas quo 

vamos solioitar, formulámos as seguin-

t?s perguntas: 

1.a Esta • . exc. de accôrdo 

com os conceitos do dr. Al-

berto Bailes relativos & deca-

denoia politioa e oconomica do 

Brasil e ao abatimento moral 

da soeiedade brasileira, sob o 

dominio da republica presiden-

cial ? 

2.* Aoha v. exc. possível uma 

transacção conciliadora entre 

o systema parlamentar e o 

presidencialismo da actual Con-

stituição ? 

3." Conaorda v. oxc. com a 

idéa de ser restabelecido o 

systema parlamentar como re-

médio para aquelles males ? 

Kste inquérito, feito com inteira li-

berdade e sem espirito de partido, 

será do maior interesso para todos que 

não são iudifforentos aos destinos do 

Brasil. 

( U m p a r e n l h e s i s ) 

Tomos agora em prol do parlamen-
tarismo uma inesperada opinião e essa 
6 favorável ao dr. Alberto Bailes. 

E ' a do sr. presidente da Ropu-
blice. 

O sen illustre irmão, dr. Alberto Sal-
les, tslsgraphou hontem ao dr. Jú l io 
de Mesquita o seguinte : 

< Acabo de ver num telegramma, 

dahi passado para a Tribuna, que o 

Correio Paulistano, combatendo o meu 

artigo, procura apresentar-mo ao paiz 

como um diffamador da Bepnblica, 

que ainda não foi egualada por ne-

nhum monarebista, mesmo o mais 

odiento. 

Diz-me a consciência que até bojo 

tenho sabido cumprir o meu dover de 

republioano o patriota com a máxima 

independenoia e altivez. O governo 

provisorio lembrou-se de mim para 

divorsos cargos de confiança, dos qnaes 

sempre declinei, preferindo o meu iso-

lamento. 

O meu amor á Republica não pôde 

ser posto em duvida por ninguém o 

muito menos pelos mercenários da 

imprensa, que BO alugam por qualquer 

preço. 

Ainda hontem, em converta, me decla-
rou o dr. Campos Salles que está perfei-
tamente dc accirdo commigo e que está, 
a'if, prompto para, em qualquer de luas 
mensagens, lembrar ao Congresso a minha 
idea; apenas achou que eu podia apressa-
tal-a debaixo de uma firma menos as-
pera. 

O Correio Paulistano, porém, quer 

eer mais zeloso do que o rei e tenta 

iutrigar-mo para com os meus chofos 

e antigos companheiros de propagan-

da, no que pordo o sou tempo, por» 

quo n minha connciencia não ó obje-

cto do compra o vouda. Emquanto 

manejar uma penna, hei de pugnar 

pelo alevantamento da Republioa, mui-

to embora seja insultado pelos jorna-

listas de alnguel. 

Peço a publicação desto telogram-

ma, em defesa da minha honra e dos 

meus brios.— JoXo A LBEBTO S A L L E S . » 

l l a r o u b f t n d o • • • 

Hasta lançar rapidamente os .olhos 
«obre a lista dos congressistas que 
votaram no sr. Lopes Chaves, para 
vorificar-»o que com o eminente ohe-
fe dr. Bernardino ficaram os mais il-
lustres e denodados patriotas de quo 
"o exemplo na historia. 

Os vários ooronois congressistas 
que com louvável invariabilidade, 
prestam o sou apoio á politien domi-
nante, votaram, em grande maioria, 
no sr. Lopes Chaves. Os que vota-
ram no sr. Cerqnoira César «sriio, 
dentro em breve, reformados compul-
soriamento, a bom do serviço .publi-
?°',.po.r , t e r e m commettido um aoto do 
indisciplina flagrante, incompatível 
com o voto do obedlencia passivo a 
quo deve sujeitar-se todo bom Ivan— 
guinho. 

O «r. Almoida Nogueira, cidadão 
pacifico e ordeiro, entendeu (com abnn 
danem dc motivos proeedentes) que 
por emqnento, não ha necessidade d* 
virar o legendário fardáo. 

O sr. Qomes Nogueira (bom moço!) 
acompanhou o dr. Bernardino; destar-
te terã maiores probabilidades de er . 
8uer, nos Congressos futuros, o sou 
verbo ardente c pittorusco em favor 
da patria amada. 

° Hobiío Júnior, pela abnegn. 

tcaelsmo, tem diraito a oecupar, com 
>»meyo saerfficlo, o logar da secre-
tario da Fazenda, quando o eminente 
j f r aeelamado presidente desta feliz 

Os glyceristrfi drs. Herculano è 
Cardoso d* Almeida adherfram, oomo 
oompre, patriotioamento. Não lia com» 
•er governo I 

Do importante o correeto político 
sr. Veiga Filho, já a imprensa Ialou, 
gemendo e annunciando urbi et orbe 
quo s. exc. não votou (nnnea, jámais, 
em tempo algum) no sr. Carqueira 
César. 

O sr. José Vicente, depois de rozar 
fervorosamente um Eu, peccador, teve 
uma inspiração divina: a do votar 
com o governo per omnia secula século-
rum. 

Vendo tanta gento bfla votar no sr. 
Lopes Chaves, quo havia do fazer o 
romanesco sr. Oscar de Almeida V Le-
vantou a oabeça, altivamente, e votou 
também. 

O sr. coronel Emygdio Piedade, cuja 
influencia onormo no sul do Estado <5, 
sopnado se diz, devida em grande 
parto ao sr. Cerqaeira César, deu uma 
solemne prova do civismo e de grati-
dão : votou, triste a silencioso, no sr. 
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Lopes Chaves. 
Quanto aos outros congressistas, 

delles pode a gente dizor como o Ca-
marate nas suas oriticas theutraos : 
andaram diecretamcntc, Tão discreta-
mente, que um delles, depois de ter 
votado (com o govorno, já ie vfl) cur-
vou-so ao ouvido do vizinho da esquer-
da e murmurou subtilmente : 

—Sabes que maia 7 Quem 6 burro 
pode n Deus que o mate, e ao Diabo 
que o carregue 1 

J . de 8. 

A c r i s e p o l i t i e a 

Accentua-se cada vez mais a crise 

quo, parecendo a principio um peque-

no incidente pessoal e regional, to-

mou j á as proporções de um aconte-

cimento nacional, pois conduziu os 

diroctores de ambos os grupos adver-

sos u proolamarem a indeolinavel no-

coasidade da rofórma constitucional. 

Nuda de positivo constou do quo 

se passou na prolongada conferoncia 

do sr. Prudente de Moraes com o sr. 

Rodrigues Alves. Dizia-se, porém, 

hontom, que o sr. Rodrigues Alvos 

roprovava a attitudo do nosso colloga 

do Correio Paulistano. 

.Inlgamonto. 
Eui audiência oriniinal extraordiná-

ria quo so realisa hoje no jniza fede-
ral, sob a presidenela do dr. Aquiuo 
a Castro, será submettido a julgamen-
to o processo em quo Antônio Candi-

nicipio da Franca. 
E' advogado do 

fredo Pujol. 
o dr. Al 

Recobemos, em folhoto, A Constitui-
i/to do Estado de New York. E' o pri-
meiro fascioulo do uma interessante 
publicação que está sondo feita nosta 
capital por dons brasiloiros, sobre as 
Constituições dos Estados norte-ame-
ricanos. 

Com a Central. 
De Mogy das Cruzes oedem-uos quo 

reclamemos dn direotoria da E. I'. 
Central contra a falta de talões na es-
tação daqnolla oidade. Possoas que 
despacharam mercadorias no (lia 17 
do corrente ainda não recoberam os 
conhecimentos rospectivos, allegando 
os empregados que não dispõem dos 
talões proprios. 

E' uma falta imperdoavol, para a 
qnal chamamos a altenção do dr. Frei-
re, director da Eatrada. 

Ao Juiz respoetivo requererão ces-
são do seus bens diversas casas im-
portadoras de Porto Alegre, entre 
ellas a do Forando Resche & C. 

U E L O N H O * I H C E N S I O 
A' nossa detalhada noticia do hon-

tom sobro o medonho incêndio do lar-
go do S. Bento, quasi nada ha a ao-
orescoutar. 

— Logo pela manhã estiveram 110 
local do sinistro os drs. Telloa ltudgo 
e Agonor Azevedo, 3.° e 5.» delegados, 
quo fizeram estacionar nas immodia-
çõca do Hotel A'0(stc uma força da 
guarda cívica para evitar que os curio-
sos porturbassom os últimos trabalhos 
dos bombeiros. 

— Dnranto a noito permanearu no 
local, fazondo o serviço do resoaldo I 
dos entulhos, nimi proruptidão do cor-
po do bombeiros, sob o commanüo do 
capitão Graça Martins. 

Essn promptidáo foi ao meio dia 
substituída por outra, sob o coniman- ] 
do do capitão Gania. 

— Durante o dia grande numero do 
curiosos estove no local 'do B i n i s t r o , 

admirando os estragos incalculáveis 
causados pelo fogo. 

— O dr. Saraiva Júnior, 3." delo-
gsdo auxiliar, mandou proceder bon-
tem, por engenheiros da Camava Muni-
cipal, h rigorosa vistoria nos prédios 
incendiados, sendo aquelles fnnccio 

já terem sido appra^adoa anteriormen-
te oa outroa artigos. 

Apôs longos debatas, foram appro-
vados todos os outity artigos, ut6 o 
ultimo, salvo peqMsas alterações de 
redacção. 

Entro outras innovações, foi adopta-
do o seguinte voto a descoberto : na» 
ctorisação á direotoria para montar 
phnrmacia por oontn própria e para 
federar os sorvíço* do socoorros o ou-
tros oom quaosquef associuções con-
gêneres desta capitÀl, ou do fóra; di-
reito do voturora o sarem votadas aB 
mulheres, sut jurit, <tao sojam sócias do 
Grêmio, disposição quo 6, pela primei-
ra vez, consignada cm associações 
particulares do BrltU. 

Os Estntutoa entearão em vigor a 1". 
do agosto proximo futuro, continuando 
a ser observado o Regulamento In-
terno actual, emquanto não fõr con-
feccionado o novo. 

Aproveitando a ouportunidade do so 
achar rennida a Ajfembléa Geral, o 
sr. presidonte da Õixectoria expoz do-
talhadamento o qn^tem ocoorrido com 
relação n dinheiro» depositados no 
Banco Mercantil d f Santos. P01- pro-
posta do sr. capitão fcaquim do Oiivoira 
Braz, a Asaembléa Geral delegou, una-
nimomonte, ampla nuotoriunçáo ú Di-
reotoria para ugir como julgar mais 
convoniuiite aos inle.esses sociacs. 

Tendo o sr. 1'hiNdelpho do Castro, 
a» rotirar-so, feito -ipa aceusação dea-
airosu ao sr. Autosii da Silva Dutra, 
1 ° . thnsonreiro da passada adminis-
tração o vico-prosiilente da aotual, o 
sr. inesidento comsunuicon á casa que 
a Direetoria, de aeoordo com os Es-
tatutos u liogulam($itos em vigor, vai 
reMponsabilÍBar o mesmo ar. Fhiladel-
pho, ouvindo-o primeiiamente, e sub-
mottendo depois á-^sembltia Geral o 
quo tiver resolvidd, 

Por proposta do-ir. Jor#o Fontana, 
foi unanimomente approvado pola As-
somblún um voto de solidariedade com 
o sr. Dutra ; sondo, também, unanime, 
mente npprovado um voto do louvor 
a Direetoria pela iniciativa quo tove 
da reforma dos Estatutos, voto esse 
proposto pelo capitão Joaquim do Oli-
veira iírüz. 

*K<8TAO A venda, na jflp''Ir :; K [.ind !a, o MJ1«, a 4 " rieelw% do Dieehnario <;t<»j 
ikico, ilo dr. Jo:ío MeadM. í.*»d» mu. J 

O Paiz, adherindc ao movimento 
reformador da Constituição republi-
cana, esoreve estas palavras: 

• Ante essa evidencia terrível, houve 

só por parte dos políticos de profissão 

o immodorado desejo de serem era 

todos 03 governos os mais notáveis 

pela intensidade e pelo inoondiciona-

lismo das adhesões. A maior das cri-

ses quo hoje abalam a Nação 6 cer-

tamente a moral. Todos sentem a mi-

séria dos tempos presentes; todos re-

conhecem a abdicação dos sons devo-

res cívicos ante a exigência do poder, 

sem cujo aftugo 6 diffioil garantir a 

renovação do maudato; todos sabem 

que o povo deixou de ser ouvido, que 

os governadores dispõem dos seus 

Estados como do verdadeiras feitorias, 

quo os actos da administração publica 

deixaram da ser fiscalisadoa, que as 

reclamações e os protestos da con-

soiencia nacional não encontram nin-

guém que os escuto, que o paiz se 

tornou, emfim, eomo um corpo sem 

músculos, sem nervos, como uma agua 

escura onde toda a oscillação morrou. 

Ninguém pensa, porém, em reagir 

contra esso lethargo, oontra essa pu-

(ilanimidade, contra essa indifiorença 

torporosa. 

Aproveitando n snbmissão quasi ge-

ral das consoioncios republicanas a 

esse regimen que é a jugulação da 

hombridade o do talonto, os monar-

chistas habilmonte recordam 03 tem-

pos passados, estabelecem confronto 

entro 03 parlamentos de ontr ora, onde 

opposições brilhantes faziam vencer a 

Vontade popular, o os de agora, ondo, 

de oabefa baixa, quasi todos procuram 

adivinhar os caprichos dos detentores 

do poder o dar-lhes cumprimento fiel, 

dispensando em absoluto a consulta 

ao puiz. E o povo, esmagado pelas 

torturas de uma situação do miserin o 

revoltado pelo ospectaoulo da deca-

dência moral, sentindo-se som umigos, 

sem reprosentantoa, som alliados, som 

directores, presta ouvidos a essas vo-

zes astutas, estabelece os cotejos sug-

geridos e descri! das instituições que 

.padeçaui. destruir essas forças, qne 

deram a supremacia aos incompeten-

tes, quo do tal modo estimularam a 

covardia e a corrupção. 

liludo-so tristemente na fal"a á ver 

dado quem negar quo essa seja no mo-

mento a situação moral do paiz. Cruzur 

os braços ante essa correuto de des-

gosto, de dia para dia mais volnmosa, 

porque do dia para dia aagmentam os 

erros, o jnlgar que o povo não procu-

rará aiuila despertar dessa modorra o 

sacudir esse jugo é commctter coutra 

a Ilcpublica o mais serio doa ottautu-

dos. O mal existe, já vasto, já tre-

mendo, e nada inais natural que o 

povo, esclarecido com vagai- sobro as 

causas de sua desventura, aeceite de 

coração alegre a primeira solução qno 

lhe offerocerem os quo mais so mos-

trarem comraovidos com esta depressão 

de caracter, com este tripudio admi-

nistrativo, com esto defraudamouto do 

voto, com coto menoscabo do diroito. 

Esta obra de rcacç*o salutar coutra 

o abastardumeuto moral, a nnaroliia 

pensante, o descalabro financeiro que 

todo o paiz souto e doplora com um 

azedumo jú bem impaciente, rlove par-

tir doa ropublicunos. A nossa indiâe-

rença, a nos»a passividade mtisuliu-u.a 

em frente desso claro descontenta-

mento publico só poderão ser fatnes á 

ordem do paiz. Evidenteinoulo, ha 

um profundo mal estar a quo cumpre 

applicsr um tratamento catitoloso e 

officaz. Seria um medonho desastre 1 

para a Patria que o povo so convon-! 

cosse do que na fôrma republicana) Rennin-se hontom, em sessão ex-

não ha remédio para este sofirimento, traordinsria, a direetoria desta socie-

quando a vordado 6 que nolla o só dado, estando presentes os directores 

Lotoria de S. Paulo. 

Hoje, ás 3 horas da tardo, extracção 

desta acreditada e garantida loteria. 

A ç o r ô a n o e C o i l a p e s 
VINHOS PlEOS 

Pinça de Sã-i Paulo, n. 7 

O arcebispo do àio, sr. d. Joaquim 
ArcoTordo, endereçou para Paiiz, em 
seu nomo o em i;omo do cabido o 
clero do Iiio do Janeiro, no nosso 
compatriota sr. dr. Santos Dumont, 
um telegramma, feiicitaudo-o pelo seu 
folieisaiino invento acerca da dirocçâo 
dos balões. 

M&i-fa por u m irande 

tarde, Houtem, ás 3 horas dn tarde, na 
Avenida Rangel Postana, quasi om 
frente á rua Caetar.u Pinto, o bonde 
de tracção animal n. 121, quo vinha 
para a cidade o «ra conduzido pelo 
cocbeiro Subaatiúo Rinoldi, chapa iiu'2, 
apanhou na linha nma criancinha de 
'J anuos, matando-a in';tai:tanoamento. 

O cocliciro foi preso om ilagrunte 
pelas praças Antouio Torrinho, n. 1J t, 
e Ângelo Machado, n. H7, da cavalla-
lia, o Ângelo Porna, n. 172, do 1". 
batalhão, quo o condur.irum á policia 
do Braz. 

A infeliz oiiiuça chamava »e An to-
nictta o ora filha Viliu de Sabbato, 
residente á Avenida ltatigol l'ostana, 
88. 

As rodas do veMcnlo, passando-lhe 
por snbro o lado direito do thorax. 
osmagou-o complefimcnto, n do de-
sastro não teve culpa o cocheiro, pois 
que não lho foi poa i-ci travar o vu-
hícnlo a tempo do ^vital-o. Segundo 
nos disseram, a criança vinlia atra-
vessando a rua a correr, mss, \ ondo o 
bor.de parou ; depois, correndo nova-
mente o perdendo o equilíbrio, foi so 
moltor entro as rodas. 

Associação Benefcíssíü tio Proíes-

sorado Publico 

A SCÍSÃO EM S. PAÜLD 
Do Corrtio do MaahPm 

Embora já esperada desde muito, 

embora já prevista por aquelles quo 

acompanham os movimontos das si-

tuações nos Estados, a noticia da sci-

•ão em S. Paulo, divulgada com as 

circumstancias que a acompanham, 

cahiu como uma descarga olectrica 

em meio do nosso mundo político. 

Foi hontem o assumpto obrigado 

nas duas casas do Parlamonto, dando 

logar a commentarios diversos, origi-

nando as mais extraordinárias cogita-

ções acerca da influencia que tal acto 

pôde exercer na próxima candidatura 

presidencial. 

A confusão foi tamanha, 03 receios 

foram tão grandC3, que os deputados 

paulistas que acompanham o sr. pre-

Bidonto da Republica, acharam de bom 

aviso manobrar para quo uão houvesse 

numero para a abertura da sessão da 

Câmara dos Deputados, roceiosos do 

quo algumas exprobações dos indepen-

dentes o dignos deputados ISueno de 

Andrada e Edmundo da Fonseca pu-

dessem levar a agitação ao recinto 

daquelln cana do Congroosa. 

Não houvo pessão na Câmara, o o 

theina forçado de todas os palestras 

foi a divisão do grande partido pau-

lista, outrora tão unido, o ngor» se-

parado em dons gruf os pela nmbição 

desmarcada do sr. presidente da lie-
. . . (SOTAS SC I 3S I I I - ICAS ) 

publicn. 1 

Opiniões fidedignas quo então es- O nosso patrioio, Alberto dos San 
, . , tos Dumont, filho do abastado fazen 

escutamos, bem como informações so- d e i r o d i . H J J u i J , o n t j l l ( . a b„ (Jg_ c m 

guras, dircctam'nta rocebidas do Es- i-arj,, tondo por toatomunha a popu-

tado agitado pelo soparação partidaria, lação cosmopolita daquelln cidade, 

nos habilitam a fornecer importantes corroborar a gloria dos brasileiros na 
. . . . . . navegação aersa, invouçao a quo a 1'ran-

esclarecimentos aos leitores. <;n n ? 0 \ d m i t k 0 outra paternidade, 
Os pauliotas começaram a poroober, n,-l0 a o r „ ,]os irmãos Montgolüor cm 

de alguns mezes para cá, quo o sr. I 
Campos Salles, som influencia, sem Occasiáo mais propicia não tiulia 

. . . , , ., sr Dumont para apresentar o seu in-
prostigio, sem elemontos eloiloraes em v e M l H ; C ( j m e „ e a I j l i u Bs p o l t n g d o 

B. Paulo, preparava uma sitnação qne B0ca|o ãn novas aspirações. Com 

lhe pudesse garantir o domínio absci- sei ulo X IX , conquistamos terra 

luto nos destinos da politien daqueile '"ar, com o XX copquistaremoo o os-
_ . paço, cabendo aos brasileiros a gloria 
A*st1"10' da navegação aoroa. 

Propalada polo cr. Campos Salles n ^ descoberta do balão foi, como sa 
candidatura do dr. Rodrigues Alves á j bomos, devida ao santista, )iadro Bar 

presidencia da Republica, o ch-fo da tholomeu de Gusmão om 170'.', o fór-
. ,, . . . . . ma alongada no scntlílo longitudinal 

naçao, som consultar o dircctorio do f u ! I i f o r m ( J > 0pr, )Teitada pólos' capi-
partido no Kstado, impoz o nomo do n 0 H francezes Renard o Krebs, foi 
sr. Uornnrdino de Campos, para sub- da Ia )>eIo paraense .Júlio César om 
stit.iir o sr. Rodrigues Alves, visau- | ̂ V-. com a invenção do «eu balão 

'dn-igivel «\ictoria>, qno por sua voz 
julgou ler resolvido o problema, mas 
cuja tlie ria fui magistralmente batida 
polo cir. Antiooho Faure, que a con-

| sidera/n nL*uxda. 
Dozo anuos depois, apresentou-se 

, em c-impo o sr. Severo Maranhão, 

O deputado Luiz Pi/s, que daqui j nmil iado pelo governo, com sua in-

partiu ha um inoz, publicou om f.ea j ve:iç'io, que consistia om collocar a 

jornal, o Correio Paulistano, o avti;;o do | 

apresentarão da caudidatura 

Ecrnardino de Campos 

litiea, quando é certo, eutretanto, que 

o nosso intuito não foi outro, ao pro-

clamar o novo regimen, senão fomentar 

e garantir ao povo brasileiro a roge-

noração do seus costumes, pe!o amplo 

exercício de sons direitos e pela livre 

mauifostação do suaconsoieucia, dentro 

dosmoldosde uma estruetura política, 

om quo o governo fosso ajusta recom-

penso da superioridade do mérito, o não 

um monopolio dos incapazes. > 

& b o l s a o u a v i d a ! 

O dr. chefe do policiu recebeu lion-
teai o seguinte telegrammn do dele-
gado de policia de Ytú : 

«Hontem, pelas '! liorns dn madru-
gada, oa audazos gatunos Ângelo Po-
trella, vulgo Villanova, o José Car-
molito penetraram num negocio á rua 
Santa Cruz n. 8'í, ondo tentaram ma-
tar o respectivo proprietário, Manoel 
Lo[»;s Guilherme, roubando ainda 
dous contos e trozontos mil réis, entre 
dinheiro e objoctos do ouro e prata. 
Apei as tive conhecimento do facto, dei 
as necessníias jirovidencias, conse-
guindo descobrir os criminosos e pren-
dol- s na estação Mayrinck, assim 
como pude rehaver a maior jjarte da 
importuacia roubada. 

O povo, indignado, cm numero su-
perior a 50o homens, jjiotou tomar os 
criminosos quando cnt-avam na Cadeia, 
o que, entretanto, evitei com toda a 
prudonein e energia. Hoje, completa 
calma, iniciei proeosso. Saudações.» 

N A t f E G a ç S r Â E f t E A 

5.000 pessoas, subiu a altura da 
300 metros, dirigiu-io ao campo de 
Marte, onde havia mais de 20.000 pes-
sons; nhi, descrevendo uma trajeotoria 
acima dos vórtices dos edifieios mais 
ultos, previamento designados, chegou 
a um ponto no espaço, distante pon-
cos metros dn torre Eiftel; nessa oecn-
sião imprimin á machina um movi-
mento oircular o deu a volta completa 
á referida torro. Terminada a prova, o 
aeroimuta collocou-so pcrpendicular-
monto ao ponto da partida e gradual 
mente efloctuou a descida, aoclamailo 
pelo Aereo Club o peloa homens de 
si-ienciii, tendo feito em 35 minutos 
7.400 metros. 

Ao tocar o balão em terra, as ova-
Cões ohegaram ao deliria. O auetor do 
prêmio, o sr. H . Sclineider, que assis-
tia a exporienaia, disse que o ar. Al-
berto Dumont resolvera o problema, 
precisando apenas de mais forte pro-
pulsor. 

Com este grandioso acontecimento, 
veiu o sr. Dumont provar que a raça 
latina, que ultimamente coaaeguíu duas 
invenções—a telegraphia sem fio e a 
navegação aeroa—não so acha em de-ia-
denciu, mas sim na conqaieta de gloriei. 

Assim concluímos : o balão ó uma 
descoberta totalmeuto brasileira. 

O padro Bartholouion Lourengo de 
Gusmão, santista, foi o inventor e 
subiu uo primeiro balão em Liaboa á 
5 de agosto do 170'J. Júl io César, 
paraense, deu no balão a saa forma ra-
cional em 1880; o capitão Affonso 
Carlos Barrouin, íluminenae, deduziu 
geometricamente suas formas analí-
ticas ; finalmente, Alberto Dumont, 
mineiro, estabelocea a direoção o di* 
rigiu á vontade o primeiro balão. 

Itatiba, 18 de Julho do T00I. 

F . HOUEVI DE Mr.1.1,0. 
Engenheiro civil. 

Devo appareoer cm Juiz de Fóra 
por toda esta soniana o livro Vc mei 
do poota mineiro Lopes Neves. 

Obteve 30 dias do licença o cartei-
ro-supplente dos Correios, José Igna 
cio de Almeida Salles. 

Exposição de pinturas 

do assim não só a collocação de um j 

homem seu no governo do Eitado, 

como também o logar do senador fe- I 

deral, cuja vaga dar-ae-á com a sua | 

eleição. 

, hblic o no centro do resistoncia de to-
do o nppnrolho; estn thooria foi bati-

j da pelo tenente Aflonso JSorrouin, que 
| provou que semolhau'.e systoma não 

O facto alarmou até os espirilos m.ais , resolveria o problema; por sua vez, 
calmos v, para evitar as consequen-I <"'<> i»» 8 " . 8 oífieial brasileiro fen um 

1 1 | estudo regional da direcçao 

le 

narioa do opinião qno" as paredes que , c " j ° c o n t » , , 0 v e m 

ainda restam de pó devem 

nella o paiz encontrará elementos 

vitalidade e de progresso. 

A nós, republicanos, cabo assim o 

dever de dar uma solução ao probie-

nin formulado com tanto vigor e pre-

cisão polo illustro dr. Alberto Salloo. 

Convonçamo-nos todos do que o povo 

tem diroito a sor attendido, e procu-

remos sanar no nosso apparelho in-

stitucional os vícios dn constrncçãn, a 

I—s .1 s 8 r ]a,ados os ma-

ser logo i les que ahi estão clamando e a qne 
demolidas, para evitar algum desas- preciso põr cobro. Ponhamos de lado , 0 * T ?.? a 

j re> j1 , , , t geral. E , pois, possível, quo na pro 

oomeçara I 
superstição 

mulas, eomo 

Comparecerá uma força da guarda oorroligionario, anteponhamos ao ri-
elvicn para evitar, durante o serviço, | gor absoluto dos princípios as cunvo-

I Fernando Martin- Bouilha Júnior 
Alfredo Bresçer «Ia Silveira, Gabriel 

! Ortiz, rrancisco d». Almeida Garrot, 
•Toaqnim I.uíz do Hrit >, Antouio Hlp-
polyto do Mmleircs o Frontino Fer-
reira Gnimarãss. 

Não foi i>ossivel proclamar-se, nesta 
sessão, a petsoa juipi:a associação, 
por haver nos estatutos mu artigo 
contrario a etse í lu, bem como omis-
fâo quanto á roprcsèntução, em juizo, 
da sociedade. O canselho fiscal, que . conceituado político dr. Cerqnoira Co-
se achava presente, apresentou pro- j 

Está, pois, declarada a scisão que 

repercdtirá na bancada federal do 

Congresso, lovondo para a opposiçüo. 

cias do um aeto tão impensado, t-̂ o 

f-jra das provas do harmonia do vis-

tas até então existente no partido, 

veiu a esta capitnl uma commissão 

do que fez parte o sr. coronel Fer-

raz do Salles, amigo político dos srs. I 

Pilidoüto do Moraes o Corqueira Ce- ; 

sar, chefes eminentes o adversários 

da candidatura Hcrnardino <lo Cam-

pos. 

0 sr. Campos Salles simulou con-

cordar com ai ruz CÍS do ordem supo-

rior apontadas pelos omissarios c 

combinou quo so elogessa no Estado 

uma nova commissão executiva, com-

posta de õ inomhros o do que fariam 

parto 03 srs. Prudento do Uoraos, Cor-

quoira Cosar e coronel Ferraz de Sal-

les, devendo essa commissão indicar 

o auccossor do sr. Rodrigues Alvos. 

Ao mesmo tempo quo o sr. presi-

dento da Republica sa declarava dis-

posto a empregar todos os esforços 

para quo uma convouienta conciliação 

fosse levada a effeito, procurava ca-

ptar ns boas graças dos representan-

tes do Congresso Estadoal, no sontido 

iie obter maioria paru eleger o presi-

dente do Congresso Constituinte. 

Deu-se n eleição, como já noticiá-

mos, o o resultado é conhecido : o sr. 

Lopes Chaves, candidato do Catíete, 

derrotou por M votos do differença o 

posta sanando 
qtinl será, em 
levada no conliecii.iep.to da asHembh a 

taes difticuldade<, a j 
oscasião opportunn, I 

O trabalho do demolição 
hoje, ás 10 horas da manhã. 

das palavras e das for- j x j r on sessão, possa a direetoria fazer 
podo o nosso illustre ' a proclamação almejada. 

Foram incluídos no quadro social 
mais 03 segnintos aocios : d. Lconor 

d .3 ba-

lõei, cuja obrn foi admirada por sr.m-
niidados europeus e publicada em 
18U3, por ordem do governo brasilei-
ro, CCIII J garantia da uucionalidade do 
invento. 

Esto distineto oflicinl qniz fazer ex-
periências com um balão do sua in-
vonção, «Rartliolonicn do Gusmão», 

' não o conseguindo, talvez, por falta 
de recursos, porquo, como sabem to-
dos, a pratica destas concepções cu;ita 
dezenas de coutos do róis. 

O sr Alberto Duuiont, moço abas-
tailo n intelligente, estava nas condi-
ções de, aproveilando-so de qualquer 
luz, esforçar-se para cobrir de glorias, 
enaltecendo com isto a si o a nação 
brasileira. 

São estando em nossa compotenoia 
fazor a apreciação do invonto do er. 
Dumout, o leitor nos consentirá que 
façamos um rápido hi.stoiico sobro es-

' SJ* grandioso facto, quo, como o va-
I por, vai errai' nmu nova expansão pa-
| ra a huiuauidade. 

O nosso patrício tom ensaiado por 
| diversas vezes a ascensão uorea, não 
1 tendo tido completo êxito nas suas ex-
1 periencias, ou devido a aeoidentcs, ou 
í a falta do fortes propulsores, ou tam-
1 bom ao mán tempo ; não obstante, foi , 
elle, como di,.em as revistas, contem- j 

' ]<lado com os juro"f do premij do ' 
100.000 fraucos pelo Aerco-Club, com 

to qual devo ser premiado o inventor ; 
; do systema da navogação aorea. 

O balão do sr. Dumont, ao contra-
I rio daqnelle do aen coneorronto, conde 
I de Zeppeün; é minúsculo, fusiforme, 
I contendo apenas ÕIIO mttlriis cúbicos 
i de gaz liydrogeno puro. Não tom nem 
rCde, nem cesta de suspensão ; uma 

; malha do tinas cordas parto do um 
I cirouito tolidamente cosido a parte 
| inferior, á qnal so prende uma vara 
j de bambu, no meio da qnal se acha 
fixo o motor, seus acco.soiios o uma 

a approximação do populares e a pas 
sagem de veMculos. 

— Os engenhéiros da Câmara que 
procederam á vistoria nos prédios in* 
coudiados foram os srs. Joaquim Octa-
vio Neblas e Viotor Freire. 

O sr. presidente da Republica rece 
bou ante-hontem o segninto tela-
grsmma : 

• Presidente Brasil—Rio de Janeiro 
—Obrigado palas felicitações, obriga-
do n imprensa o ao povo brasileiro. 
Milhares de telegrammas recebidos.— 
Santos Dumont.* 

Gymnasio de Campinas. 
Realisa sa lioje a pi 

( i o no concurso da li 
irova da prelec-
literatura. 

Sep i 
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nisneias da Patria, e procuromos di-

gnificar a Republica, tornando-a bem 

o regimen da liberdado e do dirfcito, 

o governo do povo polo povo, oomo 

todos nós a sonhámos ha dez annos 

atrás, e não como ella tem sido, por 

cnlpa de todos nós. 

firimio ils Conusmo de S. Pula 

Presentes 41 soeíon, reslison-so hon-
tem a sessão da assembléa geral para 
discussão da rsfórma dos estatutos. 

Sob proposta do i r . Alberto da 
Souza, presidente da direetoria, a me-
sa ficou asaim constituída : Francisco 
de Assis Costa, Luiz M. Pinto de 
Queiroz e Jorge Fontana, sendo aqnel-
le presidente e estes seeretarioe. 

Lida e approvada unanimemente • 
seta da ssasáo passada, o ar. 1* secre-
tario proeeden á leitora do projeeto 
d* isférma, a eontar do « > 28, visto 

• d H 
Vaz, de Tanbati; Renedicto Tolosa, 
de S. .Manoel do Butucatil; d. Rita 
Candlda Freire, dc H. Poulo d«s Agu-
dos; Francisco Anteaio do Miranda, 
Josô Virgílio do Nesciuento e d. Ma-
ria ISrocardo de Vr.sconcellos, todos 
de Lençóes; Antonjo da Arruda Ma-
Iheiros, do Itapotínin£». 

Foram nomeados delegados : Libe> 
rato Martiniano Rorreto de Alencar, 
para Boturatu; Francisco Antonio de 
Miranda, para Lentes ; d. Uita Cau-
dida Freire, fiara 8. Panlo dos Agu 
dos, e Benedioto Tolos», para S. Ma-
noel de Botncatú. 

Foi eliminado de qaadro social o 
sócio Aristides da t^slro, nos termos 
do artigo 54 dos eatatutoa. 

A sessão ordinária de agosto reali-
sar «e-á no dia 4, ao mesmo local e 
hora do eostane. ? 

C U N H A C K N R A L & C . 
Importadores de , 4 i t M para 'Urafa-

ava DI TO. 31 

I entro outros representantes do Sáo 

Paulo, os srs. Bueno de Andrada, Ed-

mundo da Fotlsaca, Adolpho Gordo, 

Cincinato Braga, Cajado, Joaquim Ál-

varo e Miranda Azevedo. 

O elemenio opposieionista está, como 

so ve, liem ppparoihado para a lueta. 

Ficará a seu serviço o importante orgam 

paulista, O Erfado dr. S. Paulo, redigido 

pela distiucto jornalista Jnlio de Mes-

quita. 

E ahi oatão as condições .1 quo a 

nefasta intervenção do primeiro ma-

gistrado da Nação reduziu o Partido 

Republicano de S . Paulo. 

Muita razão teve o dr. Alberto Salles, 

irmão do dr. Campos Salles, quando 

escreven ha dias o sensacional artigo 

— Balanço político, onde aponta o paiz 

em tranca dictadura, avançando que 

<0 qns vamos com acerba magna, de-

pois de 10 annos dsrspnblicJ, é qne o 

paiz se vai precipitando cada dia na 

mais profuada deoadeaeia moral • po-

O conhecido artista Do Servi ex-
p4z, no salão do Club Internacional, 
ulguns quadros a oleo, de figura, pai-
zagem, fruetos a natureza morta, e, 
como pintor essencialmente moderno, 
raostraudo-so egualmente apto o exor-
citado em todos os gêneros em que. 
outr'ora, estava subdividida n pin-
tura. 

De Servi, como pintor, 6 um plato-
nico. Faz arto pela arte; insnrgo-üi» 
contra as condoccondeneias modernas, 
quo collocam, ao lado da gloria e su-
blimi lado das artes, a parto remune-
rativa que ellas proporoionam. E' um 
ingênuo, extraviado no preaente mun-
do dos interesses directos o positi-
vos; seria capaz de desejar vêi-so eu-
carapitadi] no Olympo da Arte, com 
uma aureola luminosa, reoamada pe-
las falsas o illusorias scintillações do 
elogio e com a túnica feita farrapos, 
as snndr.lias esbeiçadas o a barriga 
litteralmento a dar liorns I 

Apresonta esto artista illuminado um 
Estado de mulher, quo, pela perfeição 
da technica, é, talvez, o trabalho do 
pintura mais perfeito quo so tom oxc 
entado em í>. Paulo; mas ossa mulher 
ó velha, é feia, é obesa, é pobre e mal 
vestida, e nesta terra, quo já nem é 
essencialmente agrícola, não ha Mecenas 
da estatura do que comprou a celebro 
vacca de lombo arqueado de Panlo Pot-
ter, 011 do que pagou, a peso do on-
ro, o famoso homem t•ira'ló pura a pa-
rede, de Adriano vnn do Volde, de 
Adriano van Xieulan.lt, de Adriano 
van Caosbceck, ou de Adriano vau Os-
tnde, porquo eu já me perdi nesta 
floresta do Adrianos, quo pcrsogtio tv 
dos os vani da Escola Hollandcza I 

| Ha, com etleito, artistas que não 
| quorom ou quo n/lj podem transigir 
tcom o gosto dn maioria; ma3 De Ser-
| vi, mesmo nesta exposição, prova ex-
i uberantemente qno sabe aflinar em 
unisono com a alma do povo. 

I Expõo uma flgum do moça, impreg-
nada do um mysticismo encantador. 
Estática, com 03 olhos piodosamente 
pregados no Armamento, aperta de 
encontro ao delicado corpo um ramo 
do acuçonas. 

Nesta composição tudo é harmôni-
co. O desenvolvimento de linhas, o 
oolorido, a um tempo, vigoroso e sua-
ve, a ontoação, que rospira uma at-

' mosphera celestial, n maneira aoari-
ciadora com quo está feita a carna-

j ção, tndo indica que o mestre traba-
lhou para si, para a arto e para n 
multidão, o ó desta qua snliom os que 

j asseguram no artista, o pilo nosso dc 
1 cada dia. 

Na pnizngom, apresenta o artista De 
Servi, além do três ostndos do min-
cha, um episodio da Penha, tratado 
com fortuna varia, nos seus diversos 
pontos. A parte que fica á direita do 

' espectador ú vigorosa e bem definida: 
j ha espaço o ar, entre a cerca o a casa 
jque lho fica no oentro; as duas figu-
ras são desenhadas e tocadas com 

! louvável firmeza; mas o centro o a 
! parte esquerda resentem se do uma 

simples «ella para o aoronauta. O pro , - - . . . , „ 
pnlsor, uma helice do duas pás do »»»'"> H"»» monotonia do verdes He, 
grande superfície, gyra a,leauto da vara,! sobretndu nos nltimo. planos. falta di. 
assentada a um estrada engenhosa 
mente concebido. 

O apparelho. dotado do nma com-
pleta rigidez, diapõa de fios da aço 
esticados, quando o balão acha-se com 
pressão, O ponto fraco ostá no leme, 
vasta Buperficie da tela fixada atraz, 
que não pódo aor convenientemente 
manobrado, apesar da todo 1 os esforços 
empregados. 

O motor, typo Korchot, de dons cy 
liodros. pôde desenvolver 0 a 7 ca-
val'os; porém, tendo sido reeinhecido 
instfficiente, foi trocado por cm outro 
modelo, dando lfi cavsllos, com o d i . 
minuto peso de 92 kilogrammas on 
5 500 grammus por oavallo ; neste ia-
t erim, expirou o prazo do conourso ao 
prêmio de cem contos de U. Schnei-
der, para estimular o ardor dos nero-
navegantes. O sr. Santos Dumont es 
perou o concurso do dia 13 da jolho 
eorrente, com o qual foi sua tenaci-
dade coroada da mais esplendida vi-
etoria—primai ro passo do asealo XX . 

Neeee di*. t* 6 1|2 horas da tarde, o 
sr. Damont sabia de B. Clond, a vista 

indispensável perspectiva aérea; por 
qne todas as revoluções o derrooada* 
por quo tem passado a arte nestes nl 
tirnos cincoeuta annos não puderam 
destruir o iadoatruotivel phonomeuo, 
quo acinzonta o colorido, que torna 
indecisos e Jluoi os contornos dos úl-
timos planos, pola interposiçio das 
camadas <le ar atmospheríro. 

Duas cabeças de estudo são ainda 
dignas de nota: um bom estudo da 
cabeça, feito com muito rigor e por-
menoroH; mas um estudo escolar ou 
de atelier e a Carla matutina, pintada 
oom uma eerta ousadia, mas peaada, 
no claro-escuro e no colorido. 

Ua ainda, desta anetor, nm quadro 
do frnetas, com umas uvas coloridas 
oom admirável transparência, a dons 
bonitos quadroe da natureza morta 

Eis o quo me pareceu a 
do artista De Servi, pintor de'grande 
talenfo e dealoeado num centro qoe 
nunca se oeenpon com a arte • qae 
não dá iudicios de, oom ella, Uo 
*e occnpar. 
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O i7iÁl'0Í uo Ju',a da íova, folliti de 

voptMilail* ao (li. <JOtário Aluim, que 
u o sou coirospondcnto Deito capital, 
publicou o seguinto importante tela 
i.ramnir, daqui oipedldo: 

«Dizem ilo Sito Paulo quo o dr. Pm 
.lonto lío Moraes publicar! um rnani 
íosto refereuto 69 ultima* (.tuorrencias 
que cansaram tumuulw alteração na 
nolitiea paulista. De aoimrdo com 
dr. Rosa 6 Silva, serfir apresentadas 
nota» candidaturas » piesideuoia 
vioe-pruidcucia da llepublica. 

O d*. JlaiRrflp.vos. representante de 
MU èjiHll-^to, «prosentou ao dr. Joa-
quim Jlurtinlio, miuistro da Fozeuda 
proposta para arrendamento do vasto 
edifício da Alfândega do Juiz de Fora, 
afim de estabelecer alli um deposito 
de carnea congeladas. 

Alga na oouimissarios de cafá desta 
capital preteudom também adquirir 
aquelle prodiu, pura nello estobeloce-
rexn um entreposto do cafiS. 

~ I t io , 2 1 
Apesar da estar o dia chuvoso, teve 

boa coaeorrenoia a 8.» oorrida do 
Derby- Club, hoje realisada, 

O resultado foi o seguinte : 
l.o pareô, em 1." logar, Nó; em 2.°, 

Argélia. Poules: simples, 17$000; da 
pia. 31SS00. 

2.° pareô, em 1.° logar, Boulevard; 
em 2.o, Jaudoo». Poules : simples, 
L'OÍ-200; dupla, 52áí)U0. 

3° pareô: em 1° logar, Ytú o Java 
ly (empatados). Poules : simples, 
1US300 e 18JSOO; dupla, H7$900. 

4o pareô: cm I o logar, Tenebrosa; 
em 2o, Iria. Poulea : simples, lü$ÕOí), 
dupla, 13S2C0. Não correu Segredo 

6o pareô: em 1° logar, Cjaxare; em 
3». Multicâr. Foule dupla, &U$600. 

6.o pareô, em 1.° logar, Arbitraria; 
em 2.o, Mimosa. Poules : simples, 
11$; dupla, 24Í100. 

Havendo duvida quanto 4 oliegadu 
doa vencedores do 5.° pareô, o povo 
protestou oontra a decisão dos juizes, 
reiolvendo a directoria, como medidu 
conciliadora, nnnullar aa apostas do 
l.e logar, restituindo o dinheiro. 

EXTERIOR 
Ber l im , 2 1 

O príncipe Chnm, esperado nesta 
capital, demorar-se á na Allemanha 
dous mezei», visitando os estabeleci-
mentos industriaea. 

Consta que o governo allemtlo pro-
curará dissuailil-o do visitar outras po-
tências europdas. 

P a r i s , 2 1 

Cliegam do Tamatovo pormonoros 
sobro a inaurrecção dos indígenas de 
Madagascar, concentrados nas monta-
nhas. O indígenas derrotaram com-
pletamente as forças franeezas, ma-
tando muitas pessous o ferindo a maior 
parte. 

Seguirão brevemente reforços para 
combater OB indígenas. 

Em Argel roalison-se granda manifes-
tação popular, promovida pelos anti-
semitas, em regosijo pela nomeação 
lio novo prefeito, sr. iíouchez. 

Lond res , 2 1 

Conimunicam que o hiato Ophir, em 
que viajam os duques de York e qilo 
sahira segunda-feira do porto do Ade-
laide, accossailo por forto temporal, 
teve de arribar a Albony. 

H a j a , 2 1 
Corre aqui quo a volta do sr. Al-

fredo Milner para a Colonia do Cabo, 
da qual á governador, obedece a nm 
(dano do governo inglez, com o fim 
rio capturar o sr. Hteijn, procedente 
do Orange. 

R o m a , 2 1 

Noticiam de Verona quo os proprie-
tários de fabricas, com o intuito de 
paialysar o movimento socialista, estão 
organieando ligas cntholicas, havendo 
já quator/.o organisadas, contando 
2.700 socios opcmrios do diversas pro 
vincias. 

" .Mad r i d , 2 1 

Chegaram a São Sebastião a rainha 
regente, Maria Christina, o o rei Af-
fouso XÜI , sendo muito acclamados 
pelo povo. 

Era enorme a multidão qno aguar-
dava a chegada dos soberanos na es-
tação. Estavam presentes as anetori-
dades civis e militares o altos fuuccio-
narios da cidade. 

Durante o trajecto, o povo acclsmou 
sem in irrupção o lespeitosamente os 
soberanos. 

Diversas bandas de musica estavam 
na estação, tocando á chegada e du-
rante o trajecto. 

Lond r e s , 2 1 
Tolegramma lioje recebido do Pcrtli, 

capital da Austrália Occidental, an-
nuncia quo chegou hoje ãquello porto 
o vapor Ophir, em que viajam os du 
ques do Carnwail-York.' 

Estes desembarcaram na cidade, 
sendo-llieu feita grande manifestação 
por parte do povo o das nuotorida-
des. 

Impos tos inter-estaàoaes 

O ar. Albino B. Coela, negociante 
matriculado do Pirajá, dirigiu o olfl 
oio abaixo â AasooiuçRo Commercial 
deata capital, sobre a cobrança illegal 
dotes imnoatos pelo vizinho listado 
do Paraná nas postos tiaoaes, ereados 
na froutoira daquelle Estado com o 
noaso. 

Sabemos quo esse officio vai ser pe-
la Associação Commercial endereçado 
ao sr. dr. presiilento do Estado para 
as devidas reclamações. 

tA' Asaooiação Commercial da oapi 
tal do S. Paulo, immediata o conspi-
cua representante da classe, natural 
defensora dos intoiesaes do oomrnor-
oio iiaiiliata, vom o mais obscuro com 
meroianto, residente na cidado de Pi-
rajú, conlins do Estado de S. Paulo, 
denunciar o existencia do faoto ille-
gal praticado pelo governo do Estado 
do Paraná, tributando a importação 
de mercadorias quo o commercio pau-
lista para alli exporta. 

Segundo o estatuto fundamental da 
Republica, á privativa da União a fa 
cuidado de tributar a importação; o o 
Estado do 1'aruuá, nrrogando-se o di-
reito de, por sua vez, tributar a im-
portação, nttentu ilagrantemente cou-
tru as leis em plena vigência. 

O Estado do Paraná, que tem em 
Silo Paulo inteira franquia para o 
transito de sua exportação e recebe 
do nosso Estado o favor de, por uc-
côrdo, cobrar o imposto sobro o sen 
café na recebedoria paulista em San-
tos, obstruo a expausão do commercio 
paulista com a croação e manutenção 
inconstitucional de postos flscaes em 
toda a linha fronteiriça com o Estado 
de São Paulo, onde tributa íllegalmen-
to aa inorcadori.ie paia alli expor-
tadas. 

Ao signatario desta não consta que 
a União delegasse ao governo parana-
ense, uo todo ou em parte, a faculda-
de de tributar a importação, e nesto 
caso o governo do Estado vizinho 
incide ovidenteiuento no desrespeito á 
lei expressa o menospreza os interes-
soa do commrrcio legitimo, quo não 
pode o nem devo estar á moro' do 
actos inconfcssavois pela sua illegiti-
midado perauto as leia quo noa re-
gem. 

Se o governo paulista coniprelion-
desse quo os seus direitos lhe facul-
tavam tributar a importação o taxasse 
elevadamente a exportação paranaon-
se, ha muito so ouviria a grita do vi-
zinho Estado, clamando contra o neto 
qne o prejudicaria, mas que não tre-
pida pôr om pratica, desrespeitando 
alheios interesses. 

O governo paranaense põe em con-
curso, para avreuiatação, as barreiras 
situadas nu fronteira de S. Paulo, o, 
depois de alienadas aos arrematantes, 
concedo-lhes direito para fabricação 
de tarifas stíigeneris, qne te.iam ridí-
culas, su não projndicassom oi into-
resses do commercio punlistu o dos 
consumidores paranaenses, que, afinal, 
são o búdo expiatorio da exquisita lo-
gislação do listado vizinho, cujos capri-
chos fuzem comprehouder qno os seus 
legisladores ignoram ondo terniiilfc o 
direito do seu Estado, para começar o 
diroito alheio. 

A Associação Commercial, a qno te-
nho a honra do dirigir-mo, oxtrauliará 
naturalmente quo seja um eommer:i-
ante sertanejo qne omlioquo a trompa 
'para chamar os generaca da sua danso 
á defesa dos communs interesses; mau 
relevará a andaci» do obscuro soldado 
do exercito do eomniercio, consiilo-
rando-o sontinella dos postis avança-
dor, iá quo sua rosidoncia ó justamente 
cm irento das linhas inimigas, quo são, 
no casu prosento, os descabidos pos-
tos fiscae.s, estabelecidos pelo govoruo 
paranaense. 

O signatario confia quo a illnstrada 
Associação Commereiul da capital in-
terporá sons bons olficios junto aos 
poderes da União para que ccsso o 
abuso ora denunciado: 

Haúdo o fraternidade.» 
Pirajii, 17 do julho de 1901. 

F c S i c í t a ç ü s s 
Fazem annos hoje : 
O dr. Uabiiel de r>czende, distin-

cto lente da Faculdade de Dirbito. 
A galante Chiquits, filha do dr. 

Ferreira Alves, illustrado advogado do 
nosso foro. 

O sr. major João Florindo, estima-
do thesoureiro do Thesouro Munici-
pal. 

A senhorita Maria Theresa Oallo. 
—Fez annos hontem o sr. Carlos 

Freire do figueiredo, gonro do nosso 
correligionário, sr. coronel José Fer-
reira de Figueiredo. 

Agostinho Borba; sooretarlo, o sr. 
ro Anuindo de Araújo-, thesoureiro, • 
sr. Fodro Pinheiro Gnarany; orador, 
o ar. Augusto Ferreira da Moraea; 
proeorailor, o sr. Antonio Augusto 
lloiba. A' excepção do presidente, oa 
demais direotorêa foram reeleitos. 

Finda a posse, foi lido pelo orador 
nm eloqüente discurso, peça notável, 
não só pela linguagem toras o casti-
gada com que foi redigido, como 
pela elevação dos conceitos emittidos, 
o qual, como e>a de justiça, foi deli-
rantemonto applauilidu. 

Segnin-se animada soiièe, qno se 
prolongou ató o alvorecer do dia se-
guinte o á qual compareceu a elite 
da sociedado santoamaronse. 

O Club lti i!> Julho não cogita eó 
meuto de mtiBica. Faz todos os unnos 
as novenas e festas da Virgem do 
Carmo, SUa exoalsa padroeira. As no 
venas, este anno, om uuda desmere-
cem ás dos unuos anteriores, o a festi 
qne se rcalisnrá domiugo próxima, 
proniotto revestir toda a pompa o es-
plendor. 

Religião e musico,—tal ó o pro-
gramma do clnb. 

«A religião,—diz-se o sou inspirado 
orador,—d a tux o a vida da alma; a 
musica è a linguagem dos corações.» 

E assim ê. 
Nestes tempos de materialismo ornei 

que atravessamos, cm quo os princí-
pios deleterioe e discohuntes da ialsa 
pliilosophia procuram avassallar as 
consoieuoias, ó preciso contrapfir ás 
velleidades do erro a luz brilhante 
da fé. 

LTm bravo, pois, á distineta assooia-
ção, cuja existencia é a mais exnl>e 
racte prova da intnição moral e do 
desenvolvimonto intelloctnal deste ge-
neroso povo. 

M. P. 

M I i S O S 3 . . .SALÕES 

1'OLVTllBAMA CONCERTO 

Nesta theatro haverá hoje otlralien-
to ecpectácnlo, sondo do esperar, como 
do costume, grande cnohento. 

A empresa nnutinoía para breve a 
exhibiçáo do ursoo e leões. 

CASSINO P A CUSTA'0 

Como sempre, a partida do ante-
hontem esteve niagnilloa, csinerando-
se a dirootoria om cercar do aiuabili-
dades e gentilozas os sons convi-
dados . 

As danças oorreram animadíssimas 
e isto so justifica pela presença de 
grande numero de gentis senlioritos. 

O cariiet, distribuído nos convida-
dos, trazia lia capa uin bello soneto 
do nosso distineto oollega Amadeu 
Amaral. 

Oratos pela distiucçáo com qno fo-
rno a tratados. 

YfXODROMt) PAULISTA 

Ria rna Flé|e»eio de Abrea 
Cerca de 1 hora da madrugada de 

hoje, a pra^a n, :lt>, João Graciano, 
da guarda eivioa, avisou, pala oaixa 
n. lit, á astação central de bombeiro^ 
que se manifestara incêndio no prédio 
n. 51, de propriedade da era. d. Maria 
do Carmo P. Luge, á rua 1'lorenoio de 
Ahren. 

Nolle era estabelecida uma tapeça-
ria 

Com a presteza habitual, acudin ao 
logar do sinistro o corpo de bombeiros, 
que já encontrou o prédio quasi to-
talmente destruído pelas chammaa. 

Estas haviam passado para a casa 
n. Kl, de seccoe e molhados, de Qui-
lherma Braudt, a qual Ucou bastante 
damnifirada. 

Chegando ao cooheoimento doa ofO 
oiaes commsnJantes de bombeiros a 
existencia de nm deposito de formi-
oida e korozen© no prédio n. 4D, foi 
dada ordem para serem removidas as 
latas daqnelles explosivos, que foram 
postos ua rna. 

No serviço delextineção funecionou 
a machina n. 2,uCerq*eii n Ccenr. diri-
gida pelo machigisU Ji s í Garcia, an-
xiliado pelo fo^is a Deite Fúria. 

Da Polioia, esteve presente o dr. 
Autonio de Goiloy, 1.» delegado, qne 
mandou deter a orçada Elisa Kell, que 
se achava dormindo nos fundos do 
prédio onde Be declarou o fogo. 

O proprietária da tapeçaria acha-se 
ausente deata oipital. desde ante hou-
tem, cm Ribeirft) Pires, oude foi vi-
sitar a sua esposa, gravomente en-
ferma. 

O fogo, atftcaáó valon temente pelos 
bombeiros, cireamscreveu-se aos pre 
dios anprat-itados. 

Os prejuízos na oasa de tapeçaria 
foram totaes; o £rmazem muito eoN 
fiou com a agua. 

O armnaem está seguro na compa-
nhia L'Union, ppr 20:0 .03. 

\a <-»sn ii.. I O , alo (0(V|0 <Ie 
S . i f ivntu 

Os bombeiros mal tinham começado 
o nerviço de extineção do fogo nos 
prédios d» ma floruucio ilo Abreu, 
já u caixa n. í>r! situada no referido 

8*clriaêa I 

De ordeaa da directoria. eonvMa m 
ara. aaaoeiadas a reunirem-a» doasbga, 
21 do eonaat* mea, para assistir á 1* 
convocação para assembMa geral, alia 
de tratar-a* da pieítaçào da coataa a 
eleição da nova Direotoria a caaa nio 
compareça o numera legal, pasaari a 
8* eonvocaç&o para o domingo adean-
te, 28 do meamo ; nio havendo na 2a 
o nnmero legal, paaaari a 3», qne aa 
offoctuari com qualqner numera dos 
associados, na Séda Social, rua Júlio 
Conceição, n. 14. 

O 1° secretario» 
3—3 AVEMKO OI AIEAUJO 

Charutos do HAVANA — luoro 
10 •[« Sortimentu co-

loftal Rua Direita, 59—CASA N V N S S . 

SO—& 

Cirurgião dentista 
Alfredo Brandão, de volta da sua 

viagem, participa aos seus amigos » 
clientes que reabriu o mu gabinete 
dentário á rua Direita, 6\ (sobrado), 
ondo 6 encontrado das 11 Aa 4. De ma-
nha trabalha também em sua residên-
cia, & rua do Braz, 145. BC—10 

Clinica njrdrotherapiea 
de 

LUCAS DO PRAPO 
Cura todas as moléstias, com arca, 

coiifiilerndas incuráveis. Acceltn cha-
mados para a capital o para ióra. 

Consultório, rua de tí. Caetano, 13. 
S. PAULO BO-6 

P e r f u m a r i a s 
sortimonto nn co, 
Incro lu ei0. L>i-

rclta, 50—CASA NUNES. ao-5 

líbcuimitlxiao 
Cura radical do rlieumatismo, toman-

do o Elixir Al. Morato, quo co \eudo 
em S. 1'anlo. na ca-a 

BAtiVEL cê a 30—S9„ 

t » r u a BB UMA CASA 
i n u i 

• Dr. Ferreira Quinteila 

Î .sta socicdade roalisa uo 
no Steimenij, sua ü a partida, 

O n. 107 da Ilua 
retrato do sr. barão 
dor Clomea Kibeiro. 

r/o Ouriilor 
do Traipti, 

traz o 
sena-

líecebomos mais nm nnmero da 7?<:• 
vitla (In Semana, que, coiro os anto-
riores, vem muito variado, tanto no 
texto como nas illustrações. 

vilia de 
largo3 

Cá estou 
Santo Atiinvi 

nesta poética 
aspiraudo 

Devido ao múu tempo, não so roa-
Usaram honteru as corridas annun-
ciadas. 

S. lillC 1EATIV.V DOS UMPKEtaOOS 
NO COJI.UERClO 

dia 27, 
para a 

jual reColKmos delicado convite. 
A directoria cumpôo-so dos srs. Al-

fredo do Castro, João M. ile Figuei-
redo, Eduardo Gomes Manoel Dias, 
José Aunibal o Veríssimo do Paiva 
Júnior. 

OlilTO DIíAMATTCO FlItTADO 
t (IELI1W 

Fnudonsn liontem onta sociedado 
ele',ondo a seguinto direotoria; 

Presidento Uenjamin Reis; vice-pro-
sidento Arnaldo Guilherme Christiano; 
socretario, Américo du Moura; thesou-
1-uiro, Avelino Machado ; procurador 
fiscal, Joaquim N. Pinto, o director-
scenico, Jorgo Lema. 

0 
O « 

Trabalha nctualmento em Moiitovidéo 
uma companhia de zarznelas que virá 
esto mez ao Rio, devendo eslréar i.o 
lii ci eio Dr.imatico. 

O inaostro Campos embarcará no 
dia lfi, em Moutevidáo, para tratar da 
vinda da companhia. 

* • 

Da Casa Hollendor recohonios a 
polka So/ihia, do sr. iSautos Jiocot. 

Da ('asa Revilscqua, a valsa iVj/í? 
do sr. G. 11. Brito Fernandes. 

Acha-se enfermo l a ilias, o aolici-
tador do nosso fúro, capitão José Ma-
ria da Rosa. 

Itoii in, 'J I 

liaustos uma atmospliera impregnada 
do oxigênio, que tão grandes benefí-
cios produz em meu depauperado or-
ganismo. 

.Longe do bulicio da vida tumultuo- j conte 
sa da capital, ondo o constante vai-' 
vom da turba multa produz vibiaçoes 

, . insonoras do incessante ruído, ao rhyth- I da 
Diversos agentes ile ímnngraçao obti- m o l u e t l l l i c o e irritante das campai- A 

veram do governo italiano mais tres , l l m a L l h l ,m z t r a o qni l 
mezes de prazo, em prorogaçao, para --
liquidarem us negooisções pendentes : 

de despachos ofllciaes. 

Já está á venda o livro do dr. Pau-
lo do Lacerda, Eiludos sobre o emtracto 
r/c coufa-correnU, 

Fôrma nm volume do mais do 300 
paginas, impressas na Casa iiounios 
Irmãos. 

Gratos pe)o exemplar quo nos foi 
offerecido. 

Fasía dc S. Bsncdisio 

Como nos annos anteriores, reali-
son-se houtem a festa do S. Uonedi-
cto, promovida pela respectiva Irman-
dade . 

As solemuidados religiosas que te 
eflectuaram hontem foram procedidas 
do uma novena. 

Para enceri-amento das festas, foi 
cantada liontem, tis 1U 1[2 da manhã, 
uma missa, occupando a tribuna sa-
grada o revmo. conego Manoel Vi. 

vigário geral do bispado. 
A s !> 1|2 da tarde, saliiu a procis 

tão, quo percorrou as ruas ceutraes 
cidade. 
concorrência dc fieis om todas as 

soleu:nidadeo foi extraordinária. 

largo, dava alarâa do fogo. 
Recebido o aviso uo quartel Cen-

tral, partiu immodiatamento a sogunda 
promp.id&o, que, alli chegando, verifi-
cou tor-se manitestado novamonte in-
cêndio no prrnlif n. 10, oude é esta-
belecida a llrnnn João Panzer & C., 
com loja do tejiàltens, e já hontom 
attingido pelo pavoroso incêndio do 
Grande li ttl 

Aberto immndiatamento o registro, 
começou a funcionar uma liulia, em-
quauto preparavam u bomba 11. U. 
í'icloiia, sendo n.n hinista o fnrriel 
Manoel Jexuino o loguista o oabo Va-
leríano Canlim. 

O fog i foi atacado pela frente do 
prodii', sendo dumiuado pouco depois 
do duas horas da, manhã do bojo. 

H utem já so luniu manifestado na 
cusii Panzer começo do iueondio, de-
vido as fagulhas das chammas do fogo 
do Hotel il Oeste. 

Prcsiimo-se qne a origem do fogo 
de bojo tonlin sido a mesma do de hon-
tem, pois o prédio estava guardado 
por praças, o alli niugusiu penetrara. 

O cabo Antoiíio Augusto do Poso, 
quo guardava a casa, porcobenilo, atra-
vés ilas portas, grauilo clarão, dou o 
aviso aos bombeiros. 

O dentista, dr.» E. Mesquita, que, 
conformo dissemos houtem, resido no 
prédio n". 12, acordando assustado, 
quiz lotirar-ao com aua família ; mas, 
vendo qne o incêndio não ao ostendia, 
conaorruu.Ee no prédio. 

Os projnizoB dos era. João Panzor A 
C. angmentaram agora consideravel-
mente, devido, principalmente, á agua. 

—Estiveram presentes om ambos os 
incoudios o major Noiva, oommandnu-
to ilo corpo de bombeiros; os ofllciaes 
do mesmo corpo capitães Alexandre, 
Gama o Graça Martiuo, tenonto Uodoy 
o nlleres Siqueiil», Emílio, Leal o Ade-
lico; tenonto coronol Argcniiro Sam-
paio, commandauln da brigada; ilr. 
Antonio do Goclpy, delegado ile ser-
viço na Central; Mi. Pedro Arbues, 2" 
dologailo; capitão ArtUnr Osorio, aju-
clauto de ordous do sr. chefe de po-
licia. 

('ainpareceram;t:imliem os oscrivãos 
j Liciuio Pontes, Iri-itides Morcés, Li-
curgo Possos e Modesto Marques. 

O corpo de bomboiroa regressou no 
quartel pouco ilopnin das 3 lioras, ten-
do ficado no lotai do sinistro unia 
turma de praças, para o serviço do 
rescaldo. 

—O adenntado!da liora não nos per-
mitto detalhas importantes sobro os 
dons incêndios, f , 

UIDtCO 

operador e parteiro pela Uni-
versidade de Paris, laureado 
com n medalha dos hospitaos 
daquella cn;>itai. uos quaos foi 
admittido ]ior concurso a cli-
nicar durante oito aunoa se-
guidos. Ex-substituto da oliui-
ca externa lio Ilójiilal de Sifní-
Antoinc. Consultório (proviso-
riamento): rna 15 da Novem-
bro, 7.—ResiiloneJa rua llonto 
Freitas, 7. leloplione, 703. 

(i C-) 

! 

A auA 
K.» 17-A. 

O doutor Joa«Maria Bonrroul, 
Jaim da Direito da 2.» vara com-
mercial, oom jnrisdiaçto na l." 
desta comarca da & Panlo, 
fôrma d» Dei. 

Faa sabor aaa qne o presente 
adital viram a o aeu conheci-
mento ihaa interessar qne, no 
diu 22 do correuto, ao li2 dia, á 
porta do I''ortwi, rua do (Quartel, 
n.° 23, o porteiro dos auditó-
rios Joio Ferreira de Oliveira 
Ganiu, ou qaaas soas vozes fizer, 
lavará a publico progdo de venda 
e arrematação, por qilem mais 
dúr o maior lanço olíeroeer, o 
immoval, abaixo deaeripio, pe-
nhorndo a avaliado na execnyáo 
liypothuoaria que d. Benedicta 
Ataria daa Dores mova contra 
Joaqmim André Pedro a aua mu-
lher, • saber : uma peqneaa essa, 
meia agna, (sem janellaa para a 
rua) tendo apenas nm portãozi-
nho da (rente, sita ú rua Müller, 
na Iregnezia do Uraz, deata ci-
dade, sub o ri.® 17-A (escripto 
sobre o referido portão com tinta 
verde) medindo, com aeu respe-
ctivo terreno, cinco metros ila 
frente, por 51 e 1(3 metros de 
frente ao fundo, contendo apenas 
dons commodos o nm* depen-
dência, construída de tijolloa e 
coberta com telhus nacionaes e 
confinando pelo lado esquerdo 
com propriedade de Kapbael Cor-
tlone, pelo direito com d. Joau-
nina Mathias, com quem su aoha 
em casaniam, e pelou fundos com 
pessoa ignorada, vista e avaliada 
pela qaantia de quinhentoa mil 
réis (SOUÜUOOJ. E para qne che-
gue ao conhecimento de todos, 
mandei expedito presente edital, 
que sorá publicado o afflxado na 
fdrma da Lei.—São Paulo, 1.° da 
julho da 1901. En, Rodrigo da 
C astro, escrevente, eaorevi. Eu, 
Antonio Lndgoro de Souza Cas-
tro, escrivão, o subscrevi—Joio 
T I I O U J Z 0£ MISI.LU AI.YKS. 
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t to W E R H E C K | 
E' o maii pre; ;o»o meilleamei. ' 

Io contra a ccn: tip«ç»o habitual 
do ventre. 

Vendem em todas as phnmia-
elaa o drogarias. 

PE1'ORITO 
73--Rna dos Ourives—73 

KIO DE JANEIUO (20) 

Bom emprego de eapi ta l 

Vc ndom-sü tres casas com frento 
para a rua Jamarlbe. Sio garan-
tidos OB juros do 1 1|2 por conto 
•o mez. Trata-so com o proprietá-
rio, rcsid.nto na mesmo roa, 70. 

6-4 . . . 

Pipas, (jHaríolas e (jaiiitos 

para pinga 
Vondn-te r|uak|uer qoaRtidade 

á raa Campos Saltes, ú; correspon-
doucia para João Pureir» do Cas-
tra 10—11. 

Keuicdio paia eallos 
P0I1IIBLA I.SPI.ClAL UO DB. LUIZ i'JEBEIBA 

lIAIUiETl) 

ÍMiarmuc-iu l'oí>tilai-

Rl À 15 DE NOVEMBRO, 2.1 
au—17. 

Serviço Sanltarla 
? I De ordem do dr. director do 
i i Sorvíço Sanitário, faço publioo 
* ! que quem levar, durante os pri-
- meiros iO dias, camondougoa e 

ratos mortos e apprehendidos só-
mente neeta eapital, para serem 
incinerados no Desinfoctorio Ceu-
trai, á rna Tenento Penna (Bom 
liotii-o), receberá a importanoia 
da -t(,0 réis por cada animal apro-
sentado. 

S. Paulo, 17 de julho de 1931. 
O secretario — Jodo Stdrígu*3 

Si ura 10—d 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
praça 

Os abailto-nssiRnndos commnnicam 
a quem poasa iiiterossar que, cm 4 do 
corrente, compraram ao sr. Antonio 
Vicente o seu cytabclarimouto, sito á 
ruo 23 de Marçoin, Gl, livre e desom-
baraçado do qua|]uer outis, de confor-
midado com os dooumontos cm nosso 
poder. 

So, pois, alguém so julgar com di-
reito a qnalqnoij reclamação, queira 
fazel-a nn ] raso Ida lei. 

S. Paulo, 1!> do julho de 1001. 

CMIDOZO S. 1'I.SULIUO 3—3 

1'relor in , 2 1 

Foi recebido á noite, de Londres,1 

um telegranima confirmando a noticia 
da morte do mmc. Kruger, esposa de 
Paulo Kruger, presiilonte do Transvaal. i ppgens de verdnrn com o anil do íir- ! 

Convenç ão T u r i k i o 

Contribuíram mais a favor dos in-
tuitos do excursionista Turibio : 

Quantia já publicada 120.S200 
Malavasi Enrico 1Ç5C0 
Dr. Godofredo 1'ignataro DiOUÜ 
Kicola Mcringolo lílOOO 
Heitor Iiossi & C. 1$000 
Cjpiiano di Xapolo 8Õ00 
Faoio Gentil 14000 
A. Pinto i C. l i 000 
falvatore scoo 
Francisco F.iscino Si C. $000 
Mathcus Jfalfatti 1S000 
Bento I'aes de Abreu 1$000 
Antônio da Silva Dutra IÍ000 
M. Meircllsa & C. 11000 

Total 1311300 

IÍI du vida camposina, a aluía seulo-fio j 
rejnvenecnr e o espirito, doeforin<lo j Está distribuido o n. 22 da Revista 
vôos do ngnia, vai tran<iuilIumonto j Artixlica, de.sla capital, de que ó ro-
pairar uus aitoroaus regiões do ubs» ! dirctor-iliofo o sr. F. de Otero. C omo 
tracío. 03 anteriores, vem muito variado o 

Cá estou, e, em verdade, não sei o ! interessante. 
quo mais admirar: se a etorna pri- • nu 
ma vera dos campos casando snaa roii-| F a ü e c â f W e i l í O S 

F illeceram : 
Em Itapetininga, a sra. d. Carlota 

Carneiro, jirofessora naqnella citlade. 
No líio, d. lislella Olaria de Almei-

da Feital, irmã do sr. João Baptiata 
do Almeida Feital, offieial da rop r̂ti-
ção dos Correios; d. Ermelinda Ignez 
do Lima ; d. Anna da Fonseca, es]>osfi 
do 2.° tenente Paulino 1'ereira Ĵ o-
moH. 

Em Laĝ a Nova, Paralî ba tio Norte, 
o coronel Francisco Alve.s, pae do de-
l>ntado Lima Filho. 

momento, ou se o caracter lhano 
| insinuante deste hospitaleiro povo, 
' cuja convivência attrai e encanta. 

—Visitei o Hospital da Misericór-
dia, bello edifício, atteotado inilludi-

! vel do gosto artístico o dos sentimen-
} tos alfcinistas dos filhos denta terra. 
Fui recebido pelo digno mordomo, o 
sr. Jordão Ji. do Leme, que, gentil-
mente, mo mostrou todas as depen-
deuciaa do pio estabelecimento. Con-
fesso que fíquei agradavelmcnte im-
pressionado pela ordem e asaeio que 
em tudo notei. 

Existe, na elegante capella, uma 
imagem do Christo crucificado, obra 
tradicional, pois ó voz corrento que 
pertenceu á primitiva egieja da Can-
delaria. 

—Também visitei o paço du Cama-

A ' 

Ellxlr de yocuelra, Balsa, Caroba 
Gnayaco loiluindo 

Appro1, ado pela Junta do Ilvglono do 
Iíio do Janeiro o premiado nau o.vvo-
Biçüos Uo Uhic.itfo o Porto Alegre. 

Preparação do pharmacetitico-chlnilco 
.Toíio da Silvn Silveira, do Polotos— Jiló 
Grando do Hul. 

Depuratl .o do fanguo por oxoolloncla, 
tvndo a eua ama no llrosil o nas ro-
publieaB do l'ia'.a ha mais do 20 nniiof-, 

1'odoro o nntl-i-\ philitiro, nnti-lierpo-
tlco, nuti-rhonnmtico, antl darlhroso, 
autl-eecrophu OBO oto. ole. 

Milhares du curas nlt stam na ruas 
virtudes nnti-typhilltlcas, o ipio 10 pro-
va con innnn;erus ntlostailús das mes-
mas e de UluFtros clínicos. 

Cura radicalmente us seguintes ma-
Iostias : rheuniatisiuo, fctular,' onor-
rh as mi quatquor ptriodo, ulcer.is, 
cancros syphllitlcos, darlhros, esCl'epílu-
las, ompî ens, manchas o ornpçòcs da 
polle, omltm, todRsas ir.olostias do fundo 
eypliilhko. 

(Vido retratos do possoas cnr.idas no 
deposito abal o mencionado). 

EARUEI, & C.—S. Pav7o 
CO—lá.. 

Companhia Mogjuiiit de Ivlraila- de 
Ferro c Navegação 

CONCOUBENCIA PAlIA PREIMRAÇXo no 
I.BIIO ur. 41 KII.OM IÍTH08 UO HAMAL I>U 
SANTA RIXA IlO MCAIZO. 
A directoria desta Companhia recebe 

proposias. ató o dia 31 do corivnto, para 
a consirucção cio leito do kllomeíro Hl 
ao M ometro 128 do ramal de Santa liilu 
do Paraizo. 

Cs proponentes deverão accoitar as 
cnr.diçOos t e:acs o ospcciflcnçOo» em 
vigor para a coustrucçflo da. obras desta 
Companh a. 

A coiicorroticlo versará soluo : 
11) ldoiieidailu ilo cor,com uto o garan-

tia (,uo offercce ; 
V) preç. s por unidade de olira ; 
,c) prazo para Iniciação e terminação 

das obras. 
As propostas, cm carta fechada, deve-

rão ier entreguos 110 eferiptorio central 
da Comianhia, cm t.'an pinai, até um» 
hora da tardo do moi Konailo <iia. 

A directoria nfto 10 obriga a acci itnr 
a proposta mais bab o, liem qualquor 
ontra. 

No ccriptoiio tochnico da construcção 
0111 Campinas, rua dr. Campus Hal e?, 11. 
81), poderilo OB interessados exuminnras 
cr,ndif 'e : gemes o o-pc ltlcnç".cs, p'an-
tas c perlla, e obter 09 ueniais eaclarcri. 
nuntos du <|uo prioisaionu 

Campinas, 1:1 do julho do 1991. 
C Â N D I D O O. CJoMinn 

5— I . . . CBofo do cscrlptorlo central 

Atfençâa 
Vendo-so nm terrono em Saba-

Ana, com<|uaUo ijuailel» da lanua 
a casu comi|uatr" eomniodos, com 
cecheira para animaee, um bom 
ehiquoiro para criar porcos; tem 
muitas ar\on s fruetifera», oerno 
limoeiros azedos e duas laraii-
gelras, figueiras, goiabairas, bana-
noiras e do muitas outras qualida-
des ; jú dá ralé para garto da ca: a, 
com mais 2( 0 pós quo têm um 
Mino ; em fieate da ca: a tom uma 
boa fonte de igua crystalina. Para 
ma s Inf imaçOes, rua 2."> do Mar-
ço, n. 73, 011 rua Coronel Scabra, 
n. 4—Mnòea. 15—10 

OASA—Vondo so a da rua liarão 
do Itapotinin-in. n. 0.'>. Trata te 

na rna 8. Jo:lo, 1. 231. 3—V 

ÍSliEClSA-KE díi Lons ir.ibiiihailo-
8 res, com pratica de construcçílo 
ile estrada de ferro. Tio a-se na 
rua Viícondo do Parnahyba, 132-C 

3 3 

p i * a ç a 

Comninnicamos qno de commura ac-
côrdo, nesta dat% dissolvemos a soiio- ! 
dade que g.vraíâ sol» a firma de Ca- ! 
raara 'V C., retirando se o aocio (ius- 1 

tavo Sulzer exonerado ile qualqner I 
responsabilidade o pago de sous ha-
vores. 

As responsabilidades da dita firma, 
ora dissolvida, ficam a cargo do socio 
Mathias ftengor. í 

tí. Paulo, 19 lie julho de l t f l l . 

MATniAS STNUF.E 
3—3 GISTAVO Si lzek 

Iloleta e Trinta e Onarenfa 
O capital necessário para applicar o 

meu uiothoilo 6 de TOO francos. 
O benefioio em 8,0f) 1 golj c-s ó de 

nm miiblto de francos. 
Núo se joga em todos os çrolpes. 
O problema ó facillimo. 

Quando eu tir a demonstração feüa, 
desisto das 50 mil libras. 

Tauibem acceito apostas qno me pro-
duzam 00 mil libras. 
3 — 2 U O I . I V A I S 

Suicidou-se no ilia 9 do corrente, 
r.x aua fazenda Cachotirinha, municí-
pio da Araguarj, disparando na ca-
beça nm tiro de garrucha, o capitão 
./«Brinco Fedro doe Santos. 
^ * 

iSfíliO i «Kitla. >•» Psp.lari» Míp:B4n!.-t, o l«, 
ffijhi. '' r 4. fAtelsulM ilo /.^--.w—... otufru-

I M O I t M A Ç d l X 
!'onr* prnT.tr4 — F.' holn «apertar -Io dia o 

RPpitj.I. 1 1 " ! r o r p o I1>J I-amllartii ilxrA O 
olMi-ial tara ajU'l*Dtu du dia, (juaida do 1'alaiio 
c rr,r?» para ai-timpasliiir pr.-sos .-10 roritm: 
o 1.® baUlhio, a ccarnícün e na re«pfi-l!vo« «fd-
í ,.1- o 2.", a guarda do Hospital: o iorp-, do l«m-

ra A nnicipal, sendo recebido pelo sen ; irtro-. " jorviçi d,> io»iom«; ainanipnio .!• dia. 
.listin io sccretario, o sr. Octavio! «arsest»uarrla. r.irorme.o,. 
Machado, moço de talento e de finoi . noiai.- n:tan,. do ..ntç, para 
trato, a qnem Santo Amaro muito 'le-
ve a do qual muito ainda pode espe-
rar. 

— No dia 16, o Club Mttticnl 1C de 
Julho abriu os seus «alues para feste-
jar o oitavo anniversario da sna fun-
dação, sendo empossada a nova dire-
ctoria eleita, composta dos seguintes 
coosocios : presidente, o sr. João 

! fcoj1'. na inda d« inranlaría: 
Iiia, ao qMi'e'-erBeral, o 1 apitão Mlgu -1 M-. 

Sitio; an-if lar, o afr-ros Norfcerlo llome, C .l dM, 
O baUlhâD darã a. ordeiiaaç̂ a. 
Lnirormo, > r 

A O S G O U R M E T S 
Sopa <lc lnrtnrti«|n 

Q I I K T A - 1'EIRA, 

Ca/V G»»ranj 

A o c o m m e r c i o 

.Tonqnim Antonio da Costa participa 
aos seus amigos e íregnezes qua uiu-

j dou o seu armazém de seccos a mo-
lhados para a roa T.onrenço (íneco, 
ns. e 20, jnnto ao mercado da rua 
23 do Março, e. Panlo. 10—C 

S C . C Ç Ã O L I V R E 

Casamento 
Contraclaram casamento nesta ea-

pital, o sr. AugeU Gallo, correcto cor 
retor da imporBmo casa commercial 
dos srs. Alexanare Chatanet, com a 
rima. sra. d. OHavia Serra, virtuosa 
senhora residente nesta cspital. 

üt) du/.ias 

B E I S R A U 0 S 
P3o 03 uielhares docea aU hoje 

conliocidos. Empregam-se com 
grando nuccesso na dobollaçilo das 
tosses, nrecç&o da garganta e or-
gan s diireítiTOS. 

Secundo uma analyso h.v?lenlea, 
dovom ser pie feridos a todo* os 
doeis, ponino, uléni da aaa proprle 
dado maravilhosa, sio do uni t;o to 
apridabilL<timo, e ofto deterioram 
os dentos. 

Adiam-sc A venda cm to-los 03 
ostabelcclmi'rto8 do Brasil. 
Kxlslr a eluiueellH lieis l iamos 

Dtjiosilos: 
Confe i t u r i » I n d u s t r i a l 

Largo Pajsandú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Braz—8. PAUI.O 

até 31—19 

Exlracçflo do dentes sem dôr 
OlituraçAo a platina, csmahe, 

granito 011 massa R9 
Obturac8o a ouro, do IUS a 
llostauraçfio a ouro-platia, do 

íã« a 40$ 
Limpeza do dentes, prr mais 

cmioíriecidos, por õ§ 11.... 2fiS 
Donladuras com, ousem chnpn, pi-

vot , eorôas o Brldgo Work, c 
mais trabalhos c rineDclonam-ro 
no momento de ajustar, no pabi-
nntc-donterlo do cirurgião den-
tista Annilial. Vltral. A 8—7 

Rua do S. Rciito, -SI. ssbrado 
M a r i n o n i 

\~eiitle-se uma , ilo ç/rnn-
lie formnto , r e t i i a çno , om 
per fo l fo ostado, |ior preyo 
i i i u i l o ra/navel . Cni-tas n 
M . !(., n u «!«eri|»torlo «les-
tn fo l lm. '.') 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALAUGIÉ 
ÜE CHLORATO DE POTflSSA 

F, D ' A L C A T R Ã O 

•\pprorada.i pela Junta du hygiène 
do liio-dc-Janeiro 

E o rcracdio mais rápido 
o efficaz que se conhece fiai-a 
combater as molcslias da 
boca, taos como a inflamma-
çSo das gengivas, as aphtas, 
a seccura da língua e do 
paladar, o ogualntento as 
moléstias da garganta, comu 
a inchaçao e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sSo 
miiilo procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS , 8, ruo Vivienno 

B E M TODAS AS P I I A R M A C I A S 

Mb mm a 

2Ú 

A Drogaria J. Amaranlr rf- C. aoaba 
de receiier f.0 dúzias das Pílulas »K('o- ; 
ri/Tens da I.nil Cariou, para nouilir á 
enormo procura por cansa da in/uenza 
qne reina por toda a parte. 

| 'lambem recebeu sortimonto do gn- I 
nuino o poderoso Anti-rhntmatico JVm-1 
liltano, que também so vende na casa ! 
I.ebro IrmSo A Mello; em Avaré, na i 
Pharmacia do Povo, e em Dons Cor- 1 

rogos, na Pha.macia üiogo Mendes, j 
que tem remédio efllcaz para curar i 
maleitas e opilŝ -üo, e Iodos os prspa-' 
lados de Luiz Carlos. <J—i ' 

R e n d a s He n lqodáo 
«rar.dioso aorthvento para liquidar 

L O J A <10 B T U A V O — 5 

Roleta e Trlatn e Oiarcnta 
Muita gente ma pergunta porque é 

qne en não voa jogar. 
N*a voa jog»r, porque quero ser so 

eio da baaea de Monta Cario. 
3—5 JMitaeÊ 

C O N S E R V A S D E M A T T O S I N H O S 
DE 

L o p e s , C o e l h o D i a s Sc C. 
L E I X Õ E S - P O R T O 

Mndcceço telc)[rmilii 1 o-VICTOKIA I-OUTO 

M a r c a V l c t o r i a 
A ralaha de todas as conservas portGguezas 

A V . W T Í Ü - Í n alivisu du IIIUIOII—VICIOt(L\ 
Lm frente ao prando porto aitiflciat do I.cixOes, lovanta-Be um 

visto edifício, rcccuteiuonto c juütruitto, onde so profttram as niugni-
fleas conservas 

M A R C A V 1 C T G R I A 
ti.b a dirocçSo teclinlca do socio da labrica sr. ,Iosí Coolho Dia?, 
qno com a prolloioncia quo acaba do merecer para Eua fabrica o 
tiln o ile <Heal>, vem dirigindo lia muitos annos a propuiaçíto do 
prodiicios alimcntnres. 0 sr. Coolho D as nflo tom a riluzlr-llio tio 
pe to unia (oi.stcllaçilo ile eoiiducoraçr,oi artlflclosas, mas sim a do 
um lnfíitiiiavul IaLor, com o quo muito t»:n ganho a Indu&lm 
Portugiie. a, alliaüa 11 um conliecimontu profundo da preparação do 
coii-en as, aprendido rai thoorlas du Alileit o nas praticai do 
Aniicux. 

A Kcal Fabrica dc Conservas do Mattosinhos 

agiítciuda por y. M. El-Koi de Portugal, eiu 13 de abril 
de íooi,com o titulo de «Renl» por ura decreto que, uo-
bilitando a alta personalidade que o firma, honra aubida-
mento os agraciados, e dá a medida do apreço em que 
.-.Io tid..B as conservas preparadas em Mattosinhos, resol-
veu que,(Taiti em deante, 

Tudns- a « «mas conservas serSo a<>umpniiliadns 
de a t l ^tmliM nnnly l iunH, l i rmtulos |ielu »a l i lo c!i i-
micit i iorti irpicz d r . I ' 'crrnirn tia S i l va , un i a duN 
f|!orias <lo l ' o r (o , 

o que aífirmará dc uma maneira iucontestavel a pureza 
das conservas que vão certamente conquistar o primeiro 
logar nos mercados do Brasil. 

A v a n t e ! — é a divisa da raarea—Yietoria 

mas dizemos AVANTE!, eom a convicção de que as con-
servas de Mattosinhos vãoiinpor-aeaoB mercados brasilei-
ros pela sua pureza, pela excellencia do seu fabrico, pela 
perfeição do seu acôndicionamento, ciando lustre á Indus-
tria Portugtteza, sem mendigar á Kttropa technicos ex-
trnngeiros portadores de nomes pomposos, mas de virtude» 
contestáveis. 

B r e v e m e n t e 
terá apresentada nesta i-api-al a exposição coraplo-» fo t >dis ns 
amostraa E o iOATAI.OGO ILILCSTKAUU, íca vridi" --u PR ivo» 

D A 

Rea l Fabr ica á e Conserras " l a l - j i n l , , . 

M a n a c a r o b a : ! V v S í 
raniedlo contra o rlioumatismo ar-
ticular, muscular e cerebral, contra 
a Kotta a os drposilos gottosos. 
Vende*so em todas as pliarniaeias 
o drogarias. (31) 

J a c y n t l i o s 

dolirados o Elnxellos; -10 varieda-
î sdos /'.oioioonilo. líua Fiurenclo 
do Abreu, n. 1. lu—7 
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i VOVDADE HISTÓRICA 
Acaba do *or od"ada pelou srp. 

Andrade & Mollo a ImportaíitiBal-
01* obra : 

HERCULES FLORENGE 
(1804-1870) 

E s t u d o l i i s lo r ic» l i t t c r n r l o 
r>LO DOUTOR 

Istevam leão Boorroul 
JSx-iecretarío do Qovcrno ie S. Vai t/o 

1 grosso volume de cerca do 700 
paginas, com o rotrato do auctor 
o muitos documentos inéditos : 

Encadornado 12$WI0 
Brochado bJCOO 

A' venda na ousa editora o nas 
livrarias O A B I I A U X o CiviuaAyÃo. 

Obra notável, tratando do um 
volto proeminonto da sclencia, 
abrange um quadro fmmonso, liis-
.torico, religioso, poli ' o, purlamen-
ttar e sciontiUco. onde figuram as 
waiB alovantadaa personalidade* 
políticas do século XIX cm ti. 
Paulo. 

Nenbnm patriota e paulista clove 
deixar do adquirir tiio precioso 
Tolume, cuja primoira a uaica odl. 
fflo em breve so exgottará. 13—7 

S A B O N E T E R IFGER 
Esto prodigioso rabonoto phenl-

co glj ceriuado, approvado pela 
Inepeotoria Geral de H.vtdene, • 
que pelos FOIIS reaes ofleitoa 6 
considerado o mellior do mando, 
faz dosapparecci' cm poncoe dias 
as mduchas do rosto, cgpiuhuu, pan» 
«oi, sardas. mnjii, cniplirenx dar» 
thros, erupções euianous, signae» 
do boxigi I Í , etc., tornando a 
palie agradavoimeutefiesca o amo-
tinada, dando-lhe especial belieza, 
fazendo»» espargir o mais t uave o 
duradouro trona. A a mitos de fa-
mília devem mar esto tabonoto da 
preferencia a qnalqner ontro, por 
Bcr também nm seguro propervatlvo 
do todM as moléstias contagiosas o 
opidomlcas. Vendo-te nas princi-
pael pharmaaiaa, drogarias e casas 
do perfumarias. Un cos agentes, 
M A L L E T , KOAI IKH & C., Itio de Ja-
noiro. Voriflqaem qnocadasaboncto 
tonha estampada uma agula cavai* 
«ada psr utsa moça, o no rotulo 
oxlern i a firma do A. Klfgor Nnnop, 
em letra vormellia. 15—11.. 

Sementes de capim Jaraguà 
e catingueiro roxo 

Vende se a 0?0i O o sarco, de 100 
litros do s.montes novas e garan-
tidas; diiieir a Pauliuo Sodré, na 
Estaçfto ilo Kestinga, E. Perro AIo-
gyana. 80—2H 

MOTOR i 
v Vondom-so um motrr a gaz, do 2 
a i! cavallos, nm torrador, 3 mói-
nlios o mais pertences para monta-
gem do tima perfeita torra;3o do 
café, tndo cm bom estado o com 
pouco uso. Trata-se ua rua 21 do 
Abril, n. 100 (liolonizinlio), das 7 
úb 11 da manha e das u da tardo 
«m deante. 3—3 

C i e A M l 0 8 engorKlíamcn-
r l u n i l i v tos do ficado o do 
baço encontram no Depurativo 
Manacarol.a do Wernock um re-
medio soborano o do effolto coito. 
Vendo-se cm todas as pharmacias 
o drogarias. (Jii 

Papei de 
embrulho 

Nes te escri|i lor iv , * 7$ 
• a r r o b a . 

C A F E ' G U A R A N Y 

S. Alonso 8 Faria 
* "" • 'liÜPlptíÜMB* 

Q U I N T A - F E I R A , 2 5 c i e j u l h o d o 1 9 0 1 

S ó j i n e l i S e t ü v 

T A R T A R U G A 

C a f é ( S u a r a n y 
i - i 

— . — r ^ f í j w K 

BANHOS MEOiü INAES 

m B U C H A S M 

QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr m 

Massagem 
Applicações 

thcrapeuticaa 
de eloctricidade 

II 

P 

, # 
Cura pala Á g u a 

-

' / V Rheumatismo • Gotta • Diabetes 

^fcN / / Syphiiis • Utceras • Carie -Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 

de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

e-Keurasthenia* Hysteria-AfFecçoes 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema nervoso^*^ D Y S P E P S I A G ) 

Chloros 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

5 . 4 0 P A U L O 

R e i n e d i o c a s e i r o 

Atteato (jno, tendo feito uno <las P í l u l a s I n t i ' d ' / s p e p t i c a 3 

do dr . Huinzeltnium, as^ni como em pessoas ile minha lamüia e ami-

zade, posso garantir <|uc é um roniedio indispensável e,n qualquer ca.-a 

de família e principalmente paia a campanha, onde estamos KUU I recur-

sos <le medico e botica. 

Fa<;o uso desta rçmedio lia 2 annoB o cada vez me convenço 

mais que não poderá li a ver outro melhor. 
D e l f i u » M e l i n d o 

(Firma reconhecida) 

Jaguarüo Chico. 

Cuidado I J á existem falsif icadas á venda ! 

A))ós o appareciinento d nu PiEts!as fln?t-dyspKtií:icas i'o dr. 
Heinzehnann, segundo á fórmula adoptada pelo dr . Ofccar lleinzel-

mann e fabricndiia Boh síía immediata fl3Ciilisaçao, têm apparccido mul-

tas outras pílulas anti-dyípeptieaf, qi:e na maioria doa tasos são vendidas 

ao comprador de liòa fé como 

P Í L U L A S A N T I - D Y & F E P T I C A S 
» 

DO 
DOUTOR I 

Prevenimos, pois, a» v e r d n d c i p a e f aque.l.-ss cuja f; m:i é 

notoria em todo o Brasil e no ext:an(?eiro e de que temos publicado mi-

lhares do atttRtados de d o e n t e s q t : e s e c u r a r a m , tem bem visí-

veis os seguintes distinctiVoa : 

H o t i i l o v c r l f » c o m a i i n r : s s o p r a t a . O « o -

r o v r a n a O . H . , f e i o U e t r e s c o i r s e n ? r : a 

d s 

O s e l o d a " » ' • r i a c o m o " I O S Í V O m w o j r m -

M i a , c o b a i o i í . o í » l i o l e / e n. d > o . . v j i o c r i ^ , e n o 

' i I r o o m e s m o m o a c g . a n m a 

Todas as pilulaa anti-djj,eptica;- .o dr. Heinzelmann que não 

nprPRent-irf-ni estes signnca dovem sor recusadas como nãO t»ndo frito 

u m a ún i c a c u r a . 

JP-W&SHtlrMlSUít "Bar» irrr ll i 

j M X K K K M X M X X M X N M M ^ K K M ^ 

M A O C O M P R E M M A I S x 

drogas , prodnf tos t l i imifos, jil iarmneentieos ^ 

c perfumar ias íinus ^ 

X 

X 

X 
-er 

do IJovligant o outros acrcdi .idoa nuet< ro.-', som vfcitarcm a 

D r o g a r i a A m e r i c a n a 
R U A C O C O f ó & C I R C S O , S8 

CVnto da rurv <!a Qultandu o ji nto ao l.ondo.i Ilmk 
I*ref;os rvclu/iidos «• <!«• a ccon l u <•!>!» o t-aia-

l)io jio: r.al 

B I C A L H O ^ o O . 

1)14001 ISTAS lMPOUTAOOll :» (12) 

X 

I 

1 

0 Í S K A K D E E i ! 

R e m i w i o s 

Q U E 

C u r a m 

Itemedlo contra • embria-
guez, approvado o licen-
ciado pela BepartlQfto 
Snnitari» oomo um po-
deroso especineo para 
onrar o Tleio aleoolioo, 
seja cbronico ou reseote. 

Licor Tlbalna, auotoriaado 
pela Itepartiçào de Hj-
Riene Publica; 6 o me-
lhor e mais efflcaz depu 
rativo do sangae e po-
deroso anti-sypbilitico a 
rhenmatico. 

Xarope ontl-eatarrkal do 
caídas benedletiii, licen-
ciado e upprovado pelo 
Inatituto Saniturio, oo-
mo reoonhecido espooi-
llco para as aff«c(ôes do 
peito, broncbita,inilaen-
za ou grippe, «te. etc. 

Agna Inglcza de Granado, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
Tegetaes nolla emprega-
dos, roconheeidamento 
tonicos,anti-{ebiis • ape-
ritivos. Kecommunda-sa 
aos anêmicos, convales-
centes eto. etc. 

PH&RMKÜTdhseiiria 

G r a n a d o 

1 2 . Bat PrímiftdtWaree. 1 2 

(14) 

i S i » ! ^ 

O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d o C L A 3 S 
Cnra radical e definitivamente toilas as fúrmai do enrunon» 

mento do sangue. 
A sypbilis primaria, secundaria o torclnri i 6 por ollo com» 

pletamente sanada e expollida do systema or^nuico. 
Cnra para sempre a svpliilis terciaria, doonnas >la GARGAN-

TA, arnpcões antigas ou recantos, dôrea noa ossos, glândulas enfar-
tada!, inllammadas ou suppnrantcs, corrimanto dos nufidos, mãos 
raobadai, qualquer qno soja a duração da.iias moloatias. 

Este grande remédio cura radioalmento, musmo quando qual-
quer ontro tratamento tenha falhado. 

I Na ana composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
exclusivamente substancias vegetae.t innocontes. O seu nno não 
obriga o doente a diata nenhuma, oora a qualquer alteração noa 
sana costumes e occupaçües. 

G a r a n t i m o s q u e es to e spac i í i c o é i aSa l I i v a l 

Enoontra-ss em todâ i as drogaria* o pharmanas prinoipao' 
• a Bi qualquer parte do mundo. 

Dlrijam-aa 6 
C l a r b ; S p e c i a o 

PREPARADOS PHARMACEUT1CÕS 

—DE— 

Luiz Carlos d« Arruda l e n d a s 

O ' V i g o r , 

é 

"3ÜE3 que, 
motivo, 

I I I R F R â Q "yplJllitieaa o ul-
W k W b l l H i J ceras chr. nlcat, 
oa darthros, eozemaa, emplgena a 
feridas, coranièa promptamento 
com o uso do Dararatiie Maaaea-
roba de Wcraeít. Yende-e* em 
iodas as pharmacias e drogarias 

(31) 

' Gafe para a Europa 
/ .D . Ro<|ue da S i l va rcec . 
W ra t i ' a e o n s i y n a f t o , pa-
, Ç » r vend i do ' n a qua l-
q u e r |>ra<a d a 1 'uropu , á 
eseo lba d o r eme t tF i i t c . 

, A cn tendc r-se c o m o 
à r u a d e S. Ken l o , 

1 2 . 
i w ^ * " 1 * ' 4 ^ , , , l h * 

(!!•, i» « Oa; 20-6 

Os preparados aliaixo mencionados não são panacéas 
que se inculcam para tudo (|»anto é doença: são reine-
dios especiaes para certas e determinadas doenças. 

F O R E X E M P L O 
O s p ó s a n t i - h e m o r r h o i d a r i a s , hoje tão 

procurados em todas as partes, é porque ellea só curara 
as liemorrlioidas e os incommodos provenientes dellas : 
como as atordoações, vertigens, estado nervoso, dòres do 
cabeça e de quadril e a falta de nppetite para comer. 

O l i co r a n t i p so r i o alternada com os pós tlepu-
rativos ou com as pílulas depurativas feitas com os nies-
m o s - P O S DIÍP UR ATI V O S DIÍ MKNDKS—BRO puramen-
te contra toda a e3pecie de eni|ijgcns ou darthros, feridas 
ou ulceras sypliiliticas. 

O anti>pS.oumaft5co pau l i s t a é a única es-
pecialidade conhecida só contra os rheumatismoa hereditá-
rios ou ayphiliticos, tjuer sejam articular ou muscular; o 
curativo é feito em poueo tempo, só com o poderoso e sa-
boroso medicamento. 

O v inho de j u r u b e b a pau l i s t a , feito com 
todo o eserupulo, é o reraedlo efficaz contra ou moléstias 
do fígado, do baço e das más digestões. 

As p í l u l as s u do r i f i c a s de Lu i z Ca r l o s é 
outra especialidade só contra constipações, defluxos e 
bronehites, tratamento sem dieta e tealisado em poucos 
diiis, ou da influenza e dòres de dentes, e evita as febres 
de mau caracter. 

O oleo c a l m a n t e de S. Ca r l os < o verdadei-
ro prompto allivio para friecionar i|ualijuer parte affecta-
da do dores e para as dòres de ouvido e de barriga das 
creanças; o effeito é sempre prompto. 

I n j e c ç S o d e M e n d e s cura os corrimentos an-
tigos e as gonorrhéas em poucos dias, seguindo-se o di-
rectorio do vidro. 

Q coüy r l o b r a n c o de Mendes cura em 2 nu 
•1 dias an ophtalmias catlinrraca, conhecidas por dôr de 
olhos. 

Cada vidro tem eeu directorio hf>m explicado. A' ven-
da em todos os depositos j á nnnunciados e geralmente cm 
todas as pharmacúis e drogarias. 

A p o m a d a a n t i p s o r i c a é mui 'o efticaz no cu-
rativo das frieiras, empigeita, saruas e feridas. 

Encontra-se uo grande depusito cm Tambahú, na 
phAruiacia de Joaquim .ioeé \nz; em K. Carlos do Pinhal. 
Luiz Carlos dft Arruda Mendes, que responde as consultas 
para o uso de seus preparados 3- 2 

Aqueüss qus por excesso fie t ra -
balho physicQ GU intelectual perderam 
a resistencia ersansca, que se traduz 

pela saúde e pelo 
vigor; aqu 
por esse 
são vicíimas da de-
cadência nervosa, 

" X queseínani-
festa por 
symptomas 
mil entre os 
quaes f i g u -

ram: aneu-
r a s t h e n i a , 
a dyspep-

sia , i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a de me-
mória , esper r r .a to r rhéa . n e r v o s i -
dade, melancol ia , etc., encontrarao 
o mais seguro e efficaz remedio no 

Hhs. 
m - y 

Sfe-í-ri 
m m 
,-ffJ ' l mm 
WM 
m 

m 

mm 

• ! iii siia >II» 

V i n h o ü a r a m u r ú 
3 3 O 

DR. ASS IS 
Do <]iinl sJi i ú n i c o s de i ios i ln r ios e |>ro|>:«-

ynml ih t i i s nesta eap i l n l Os a r » . 

L £ £ E £ I B M Ã O & M E L L O 
S. PAULO 

As propriedades tônicas deste 
vinho se attestam pelo sso vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte ,de todo o corpo medico 
da União Braziieira, Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

• a 

I n í a l l i v e i e i n o f f e n s i m 

Extracções diarias 
As seBundas-feiras—10:000$ por 750 , bilhetes i n t a 

A's terças-feiras — 12:000$ \m 750 , em 5 quintos a SI 50 

T s prtss-fsiras— N:0l)l)í; por 750 , em 5 quintes i S 58 

i i quiatas-íeins-• 10:000$ por 750 , em bilhetis inteiros 

fs SBxtss-feiras — 15:000$ por 750, em 5 quintos a SI50 
Aos sabbaüss S:0l>0$5 por 750 , em b quintosa Si50 

03 me lhores p lanos das loter ias do Bras i l 

Coma diminuiu quantia <!<• 1 ">0 róis, p'd<>-sn 
obter um pi-i>inio do J : Í O O $ , 2 :UOU$ , o u 

A Lotei In d«s Kstado» iui'Onir]enil!i-se:io publico pcln toiieilaüo 
qae pií i o A todos o» SOUB ai;t. a o pela ma-.ima llscul <ÜI',RIO exor-
citla Hat b.ia.i «xtrucçfio;-, quu tio olTeciuailas na (.'apitai Fodvril, 
i ' b a tleca i-avfio do itoToruo ila l iil&o e na cidadu ilo Niohoroy, 
puli.s exr OF. tra. ór. I a j. lino Freirn, roproFentante do govorn • da 
Es a»o do ST^Ipe, o Aflo;i80 A. Nonc-ü, ropri».»u(ai'ti ca j«ser« 
uo niunioipui tio Nictiioroy. 

A Loteria dunEiindod rccomnieüda-í1® peia «npoctalidade dorout 
p anos, ii ounlcc/ão d a <,UUUK prcüldo o máximo critoiio o o intuito 
do cstabelL-cor uquiduilo na dlciiilinijfto üo.s rospo>:tt\o> piomiox. 

A Loturia dos iMad.;S lom dfcpositnds no Thoiouro Foiloral a 
quantia do 4 0 : 0 0 0 $ , o 11, Tli SOUIM do E<tailo dj l-jer̂ pe, a quantia 
do :M:OOOS, paia gainn ia D > |'»'_MÁNJONTO J U EOII.- ireuii-". no3 
teriooa do derreto federa! 11. XHM. 

A l.o oria dot K»U!-8 oilbrece rctie muma l̂iii ao.s eous veana-
dorce, e dá boa ooriunu- o roa < umlvmías do iniorlor doa E- tadoa 
havendo lempre I); he' m «oni :,<• diah do anteeodencla. 

Oa nsreates serae. aitonkiu i; ri kievidade a qualiiuat' podido, 
que lhe »<-,a leio do mtorior, de do <;uo \euha acompanhado da 
resp cllva imporiam a e a do . oi o do conaumo oderal o ebtadoal 

Os poi d » do lii.IjuK.u, ordens do er.traiç e , li tan êra a e 
quaesquer iBfuriiiavOf, do* em ser dirigidos ao* atentes ger o* da 
Companhia Naoiora J-oteriaa do- Eftado —FHIilRE Jc C. (li!) 

67—XLua Visconde do R i o Branco—87 
JB. d o ^ s o — y i 4 ' T H K i t ( I Y 

M Ü D A 3 
Í J A I T . W R I U A S 

Esta planta dá cxe. ll.-ire resultados 110 clima de Sao I'aulo 

i ã $ 3 3 0 a d u r - i a 

N a L O J A P t O B A — R u a de S Sento, 48-Â 
I l i A N C1 S O NE Al I T Z U0—10 

(phosphciiada e granuícda) 

E' O MAIS SECUriO JONICO, CONTRA AS MOLÉSTIAS 

OU EXCESSO QUE PRODUZEM 

O ESGOTAMENTO NERVOSO. f3* i 

: C E R E B R A L ^ f ^ M ^ M m 

w 

«RROZ 

S f i C I E D A D E " " * 
HE 

E i l i f l o m p i i i a e i l a ç ã o dos í n d i o s 

1'etá ÍI vrnila na I . I V B A B I A < IV I : ISA<. ÂO. á rua !."> do 
Novembro, o no osciijilorio d <> < 051 jr.itMO un SAO 
f i.i', o n, í da UKVISTA üĉ ta Sociedade. 

S f « M A C I O 
o de-iiítiios, pelo dr. TireoDOBO SAMPAIO. 
e Ciiilif>a'.üJ do* TnMoy, . ctas das 3caboua 

A Hci.ela, teus intuit 
Siciedadc th Klluti/ra^i 

do iniciativa. 
Leqií'aç/10 nobre o» i.tdi y 'Io Brasil. 
Mchtoria sobre na aldeia» dc índios na Prúriticin dr S. Paulo, p-'o Kene-

ral J O H L A B O I < UE X O I X O O I Í Í .VDOV (1823).. 
Xoliria raciorninda tto^rr tis aldcas de iii lios da frovineia de S. Pauto, 

d ade o teu começo atJ a ac tiaiidado, po.o brigadeiro Josii 
J o A U U I H MAI.IIAIIJ 1)E O U V F . I E A ( 1 8 4 Õ , . 

Mmioria nobre a caU<hete e civilinacâo dos indígenas da Proriiicia de 
I ii. Paulo, polo dr. J O A Q U I M A N T Ô N I O P INTO JL N-IOB [1882, 
\ Monsenhor Claro Monteiro, necrología, pelo cotiego F . Z I . C H I A , O A L -

l VÃO DA F O K T « I : B < 

A calei-Jiese r. ofiitsofiío dos Índios— ultimoa art ges de monsenhor 
Claro, trnn cripto» da 1iei i<ta CatholUa. 

Oi imlios de llanrú, polo dr. .foÃo COEI.110 OoiIES R I I I E I I I O . 

1 los'.al!a';Ao aotemne da Soc.e !ade de Ethiwqrajihia e Ciriliraçlo d< s 

I índios—. Uiacnraoa des dr.«. C O I TO D E M A O A I BÃES O I J B V B I M O 

M A C H A D O ) . 

. Os úuiuis— pelo r. Icsi Cor ro D E S I A ' ; A I . I I Ã F » . 

j ynadro dos <i,c.o.'. 
I jVotii iario. 

I jbsiíflitara: 121000 por nnno: numero a tu íso . 45000 

< - a 
-y 

< -t 

Composto <le quina, carro e latto-pliospliate de ealcio 
P r c p u i a i l o nf i imai lo « IN « ' Í I S U W o r n e e k , J I O R r-? 

sim ofiivitciu nu < : i t\VAf .K*c i ;\r \ 
das mo e-lias agnd«s, no tratamento da 

D E B I Z a l D A B E j>_ 

d a s p e w n a s q u e soí- c (|as «eSSOilS (IIJP W 
frc in <io ai*na<|iies ou 1

 (
 1 

moleo l ios e l i ron ieas nraaiiicníiiiu :> 
2", i«. saio 

P J I T O f i l L D E C J I ^ B I R A ' 

d e S 3 T T 3 A S O A R E S 
Approvaco pela e nia. .li.nta do Hvriene <1J I Í IO de .tanciro, 

privilegiado ;.or decreto do Govorno o premiado n m CINCO me-
ds lias do 1" CLAS.-̂ B por divr^ai academias o oxpOFiçfxf. 

licrtiedjo I I A B A N T I D O o mnllo acreditado pelos seas tffcitoa ma-
ravilhoroH na cura dns : 
A f f e c ç o e s p u l m o n a r e s 

Broneh i t e s 
Rouqu i d ão 

As t hma 
Coque luche e 

Tocses de toda espeo i * 
Attostado por abalirado? mediooe ao Brasil e extranireiro e 

por iiinuhiera.» pca.*oas emadae. 
A' venda mus principaoa pharmacias do Brasil, Kl o da Prata e 

Pirtngal. 
Pedido* de folheto* com attestados de curas ao sea aactor, 1. 

A l i am de S«za 8e»rr», em Pelotas. 

OFFÍCINA DE CUTELAfilA E A8MAS 
A n t i g a c a s a d e N ú n c i o d e M e o & C . 

Mudou para a roa do Seminário, 

Fabrica de facas, punhaes e tesoaras 
Marca D E M E O — S . Pau l a 3 0- i a 

• ^ .. . 

r -- nfcíflfer-tÉ. rfit' --' - 'âi. • ^ — . ÚMtiMà gÊütfti'- ririilfirf«f-"- Ü.V « JL 
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B L E N O L 

« • ! ( a r m a d a pe lo « e u a u e l o r 
d a p a l a v r a g rega H L E N X A 
( n i a c M a ) e do s i i f f ixo por-
t u g u ê s O L . 

A palavra 

1 0 

l e v e formaçCo s e m e l h a n t e 
eom a pa l av r a g r ega 

DEBMA (PELLE) 
l U n A l E n m «Bpaoifioo par* to 
DlCllOl dai as doengu das muco-
aas,—reconhecido como tal por 
Iodai as snmmidades medica» que 
• experimentam. 

i 6 também um—eapooi-
vVriUOl fico—da grande impor-
tância e valor—para todas as doen-
ças da epiderme, peculiares on 
•coidentaes. 
n i | onra todo* os corrimen-
VlcDUi tos, antigos ou recontes 
• de qualquer eapecie, noa homens 
ou naa senhoras,—injlatnmação do 
«íero, ccitarrho da lexiga, eto. eto. 
J . i onra admiravelmente to-
wermoi das as manifestações her-
peticaa e parasitárias da epider-
me, dispensando o uso de depura-
tiros e âe j ornadas, cujo effeito 
i problemático. 

On i . í usado interna ou ex-
Oionoi tornamento.actúa podo-

I osamente sobre as muoosaa doen» 
I es e fortalece-as, de modo que n 

doença desnppirece naturalmente, 
—•qualquer que seja a cansa. 

0 Dermol dÍTonte e coem olíTa 
oauaa da doença e promoTO a for* 
macio de epiderme nova e sã, to-
das aa vezes que ae applioa. 

ORIanAl d e T e sompre ser ex 
UlCIlUi perimentsdo, embora 

em ultimo reonrso, porque nos ca-
sos chronioos a sua acç&o mani 
•fosta-se mais rápida e mais sur* 
prehendente. 

On 1 cura de uma fórmiv 

Dermol admirável e rapida, 
como especifico nnico, os darthroa 
e escoriações entre oa dedos doa 
pés e em todos os logares onda • 
palio faz dobras e o suor ae 
cumula. 

On|A_. i faz todos os diaa CU-
menoi BAB, que s&o verda-

deiros milagres :—expelle pedras; 
da bexiga em nma retenção <1& 
urina ; oura nma nretrite ohroni-
ca, novamente no eatado agudo, 
• nma mulher grávida, julgada-
mortal ; onra todos os dias in-' 
flammações da bexiga, prostatites 
s uretrites âe muitos annos. 
n n | assás conhecido 
V UlTfflOI, nsado por todas aa' 
famílias qne ae prezam, conside? 
ra-se já nm artigo de primeira' 
necessidade, porque, além da cu-
ra dos darthros, tão vulgarea nea-
te olima, é o nnico medicamento 
para golpea e pancadas, e—o mais 
prompto para dôrea de dentes., 
cariados, pequenas queimaduras-^ 
eto. (O melhor medicamento para" 
queimaduras, em todos os grana, 
6—vinho tinto de mesa—applicado 
directamente ou por meio de pan-
noa). 

E' preoiso que todos saibam :— 
O BLliNOL e o DERMOL não 
foram creados para imitar ou sub-
stituir outros medicamentoa, como 
se dá oom a maior parte doa an' 
nunciadoa todos os diâH. «• 

S&o o prõdncto ae -muitas e* 
perienoias e estudos em casou, 
rebeldes aos medicamentos antes-
•pplicatTos e baseados na acçio 
especifica de seus componentes 
sobre os logares a que eltes ao; 
destinam. 

Henrique E. N. Santos 
Pbnrmaeeutíco pela U n i -

versidade de Coimbra 
Vende~sc em tildas ai pharmacias e 

drogarias 

Únicos concessionários 

BB. V. A. l i PERIHI & IRVÜO 
B I 0 D E J A N E I K 0 

Depositário geral no Estado da 
Báo Fanlo. 
B a r u e l & C . 

S. PAULO 1 v.p.s. 

. 0 mais popnlar remedio ate hoje conhecido 

X a r o p e d e A l c a t r ã o e J a t a h y , d e H o n o r i o d o P r a d o $ : 

C u r a tosses, bronel i i tcs , n s t hma , coque luche , escarros do s a a g u e etc. etc . 
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Poli lheama-Coneerto 

Empresa PA8CII0AL SEGBETO 
Dirocçno DE J . C A I E T E B O N 

M À L S T B O , SB. ATT1LI0 CAPIXANI 

Hoje 
Segunda-feira, 22 de julho de 1901 

Festa artística 
E U B E N E F I C I O 

do desenhista da actualidade 
M r F a f o r a i a 

Em obséquio ao publico, apresen 
tará um programma novo e va-
riado . 

3 Importantes estréas 3 
Mrs , SteíVen e Cre l is 

Cycliatat oernico?. 
Ml les . C a m i n i e Dnrcc l 

CAKLETTA 
O arsombroso pliooomcno úo 

eeculo XX 
Grande triumpho 

I N J 5 S A L V A K E X 
Carçonctista cosmopolita 

Os celebros o B«m rivaes 

T R I O L A S Z L 0 ' S 
Çoniicos excontilcos ninsicaes 

O S A N D S E L S 
Reputados dançarinos acrobaticcs 

O L G A 
Acc'amr d i cantora italiana 

M l l e . I z a E l v a n e 

Cantora a transformação 
Da isy Bell , can tora in;|leza 

Tomai 5o parto neta importou to 
tnncçílo as frac. 

Lina Contes , / . i na Tu t t i , 
L i i c i e j i nc <l 'Autricl ie, Ifc-
va l l i ray . 

A ' S O DA X O I T E 
Estrondoso expectaculo com pro. 

gramma novo o attrobente 
Brevemente Les Hollema, acro-

batas 
M l l e R e i n o f f 

EenFacional attracçílo ! 
O s ledes c u r sos 

aproeentados pelo intrépido c cor. 
•eeto doniador do furas Karl Obm 
• os oMborros amaostradce por 
•kb. Mary Ohm. 

r Preços para, hoje dia de bene-
tará : 

Frita», 20$—Camarote», 15% 
t Aa demais localidades, como de 

« a s -A-C..S 2 

-a -a -P' o 
S t. b a o 
• O D" m 

ri "3 o 

i M l f i o BBJS 

. 1 8 

S A N A T O R I O D E S Ã O 

0 

V , 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. J o ãc , 4 0 

D i r e c í o r 
D r . O l i v e i r a B o f e l h o G ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienlc.cs c 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. jVS; AS 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A h ^ -

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do utero 

e da peile. — Estreitamento de urethra, tratamento sem d ô r . — 

Hydrocele curí 'radical sem dôr .Ã-Tumores do utero, do seio e 

dos ovarios. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ullccras 

e carie». — Cancro dos lábios. — Cura radical das hernir.s. -

Operações nos ossos e nas articulações. tfh A?f A?; Mi: 

* jV[olestias mentaes e nervosas 
Secção especial para alienados, isolada, completamen\c inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um 'oem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H X D R G T H E R A P i G G * 

Sonsultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 d - iarde 

40-Rm 08 S. JoaiUO * s. mo k 

w f e 

O g r a n d e r e m e d i o m g l e s 

C U R A I K T P A L L I V E I -

Cura lapida o radicalmente todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a * s e m i n a o s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c ! i a ç ã . o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * . 

Este especifico faz a cura positiva em toJos os caso?, 
quer de rnoçoa quer de velhos, dá força e vitalidade 
ÜOB orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genuaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá foiça 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçSo, a insoimiia 
e o grande desanimo geral desapparecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, u es-
perança e a força. 

E í te inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorespliarmacias c drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 

h m k & p e w r n s e m d i e t a 

,\i:)I M O M O l f O E S DE COSTUMES 

Marca registrada LABORATOÍIÍO 

„ . „ F l o r a Bras i l e i r a 

Liigcnio Marqacs 

de HolIaiiiLi 

Rua Visconde IÍJ [li] 

Braneo, n. 12 
I t iu «Ic J a n e i r o 

Rua Vissonds da Rio 

Oiancs, n. 12 
l l i o (tc •Janeiro 

Ks|»ctiíicos jtroparados sob fonmilaiiiiicado PhermacoiitfCG 

E y g c s í s í I I . á s I k S S â f i d a 

A(>prova«I'iK e aiicloi-ísndoB pe lo j joverno nncio-
na l , I n s l i l u i o San i l i t r í o I C I I I M I I I « l)E|iur<ameiito >!e 
Ilyi|Èi'nc «Ia Ri'|>ti()liea Ar j t en l l nn , l a u reados eoia 
m e d a l h a s «Je o u r o <le |n. c lasso «!o I l ras i l , 1'aris, 
A n l n c r p i a , I t io da i ' r a l a o ICerlim. 

E A S T , 3 2 ' 

NOVA-YOTllv—B 
Ê T 2 1 E E T 

U. A. 

UNICM QUE SG«TES ! 

•POR 2 $ 3 5 0 

Extracção—Segcuda- íe i ra , 22 do J u l ho «lc S951 

A'S 3 HORAS 1)A TAÜliE 

Os pedidos do íntar ior dewcm sar di-
r ig idos á Thesóurar ia , a Joaqu im Finhei-
po e P rado , ou a 

D O L I V A E S X T U N E S & C . 

Rua Direita, IO 
S ã o P a u l o 

Acceitam-se agentes no inter ior do Es-
tado e of ferece se vanta josa commissão . 

A V I S O — E m II de aifonto c .i re a »e»ni in(e lo-
ter ia de S . Pau l o , s endo o p r êm io ma i o r dc «O 
eonlos p o r 6 $ 0 0 0 . 

Falsa. Cnrola e Mituacá -ciira 
íadicalmcnta ii Íjphi i<, lojas ae 
niolcetias (la pellc, ilarthroi-', mi-
pl̂ i i.b, ulcura», oserophulae, bo.i-
bas u o rhciaualúnio. E' o mc-
lli r dopnrativo do eanguo. 

l'il rliis ile Vclan.liia—tlcpnra-
tivas o laxativap, OJmla eni as 
enxaqueens, pritTrj Je \nntie, lie 
niorroldw o vonífeidado', tem 
pruihuir coiica». 

> iniin ile Acnca; Femi ;In»v» e 
( IHÍ I I IKIO — laconatituinto, tonico : 
rfi^az na r ncr.lia, cliloroit-, »n e 
n 1 l'!u' a il\enicnorrhòa, loiiCi*r-
i+éi tlúie? braiicasi hypooniín e 
na i nvaleEconça das maio*:!»? 
pi clongadaa. 

Eíixir di' ItnbcrlMna—reslobo 
l'.'ce o.-» dy«pBptlco:', facilita os 
dlgpítfíffl o pioraovc as dejo«çi''e» 
diflicil-. E'fleai-1 slma no» ilos-
m iniijuf do ostonmgo. 

Vlnlio de Cacfto, Po|toiia e 
I ac!o pliospliato dc cálcio quina-
do— tonic(,> nutritivo, elfl.jaz nos 
catos dc debilidade geral, raclii-
tiemo; Dlilirhimo na aiuaniontação 
p na c nvalescença <!»s n.o'i«-
tias prolongada.". 

Vinho de Jnrnliel» slraplM e 
ferrnslnnso—efl'cacir,8imo nab »!• 
fecçr-e." do ficado e li i /O. 

Xarop'' de llOrcs de nroclrn o 
inntuuibii — ospoc orantu, balsa-
mi o. contra a br ncliit tosse.! 
agmias ou oinonlcoi, heraoptyfej, 
catanho palntonar o inflmnza. 

5"a o ic dc Mulungu e llóres dc 
Iarnn.jririi—e llcaz nas insoniiilaí, 
totees nervofn?, asllinia, coque-
Iuchoe à.vstori mo. 

1'ilulas anti-pcrlodlcas -contra 
ae fe! r-js Interniltlentei. 

Elixir trl digestivo—cura radi-
cal monto a- ayspepsias. 

1'oinadn autl.hii-|ictlca — coni-
baío os darthros, ompigens e 
mais alTocçros da polie. 

Llnlmonlo antl-rl.ennnitici) — 
contra ai dóroa rlicuniaticas e 
oryaipela;. 

Si-botielc dc niDtamlia e alça-
trüo-psr» m mole-tias licrpeii-
ea:-, coceira», prurido, empî ens 
e caspâ . 

Odiint'aa-contra as íôics de 
dentos. 

Injcição Tcgetal — efilcaz na-
blenorrbagias agudas ou c!iro-
nica». 

Couto d? peixe-boi—emiiro^»-
do paia a cara das bernias. 

Tolra gelatinosa dc lamiirliiilo-
—rerrlreraate, laxatlva. L'tliis;is 
ma o avradavel. 

2» e C, 

E ü . M t i r f g n e K d e H o l l a i t d a 
S u c c e s s o r 

Ciidado eom a i imitações • falsificações 

ln ieos depositários: B I C A I J O & C , — R u a dj Ceniercis, 18 

B. PAULO 

Drogaria Americana 

Moléstias da pefle 
Rhcumatistuo articular 

muscular e cerebral 
Impareia do sangue 

Dons no! tssos 

Fer i das nntifjoH e recen-
tes, ci zeinas, dnr t l i ros ele. 

CiiríiMi-íc com o 

L I C O R 

DE 

f a y i i y á 
DE 

S.loão da Barra 
D E 

Oliveira Filho & Baptista 

Syp l i i l í s n o rosto , n a r i z 
c fneo 

. . .quaf i completamente dilacera-
dos por uma ti/pliilide papulo-tif 
bcrculnsa estavam o nariz e face 
do inlclligento conetruetor naval, 
o Br. Francisco Josó da Co. ta e 
Almeida, proprietário do nm dos 
molliores ottaleiros do fcllo Jofto 
da Harra; usou de tudo o quo ilio 
acunselhavam para debolJar tão 
tcnlvol nio'ot(ia, eom ter ' tirado 
reoultado; jii de. esperado, rocorreu 
an Licor de 'J'ayii;/á, dc O iveira 
bVho <f: Baptista—ò com tres vidros 
dosto horolco romedio, acha-so per-
leltamento curado o importanto 
c nstruetor. 

Con fessado e u n g i d o 

Confessado e tingido estava o fr 
Maiieòl LopeB, morador no morro 
do (.'oco; tinha o fígado, bafo e es-
toinaffo completamente crescidos ; faa 
rospellavol faniilla jti não tlnliu 
osperanças do VÍT O BOU cliefo 
lovantnr BC do leito da dflr; a 
prova ó quo mandara comida? o 
rvdm. vliario Cardoso de Mello, 
para ministrar os Buccorros espi-
íituaes no enformo, o quo foi feito. 
Kcsolvcu a família, a conselho do 
teu honrado o caridoso pastor, ap-
plicar ao moribundo o nrraculuBO 
TAcr,r dt Tayuyá, dc Oliveira Filho 
ít Baptista ; no llm do poucos dias, 
o ex-moribundo, com Burpreza da 
faniilla c conhecidos, iá jioBseava 
em sua cara o acha-io bojo eoni' 
pletameníe curado. 

C u r a a d m i r á v e l 

I/--80 no Jornal do Commercio, 
28 ile abril do 181)2.—Cândido Dias 
re»idento na fro_ruo,la do Ita';a 
p aca, tendo o cor; o <hrin de pro-
fundas chagas, íecolbcndu ao hos-
pital da Misericórdia, onlo demo 
rou-so FOguranicnto tres mozos, r.So 
conseguiu melhora 8'guma, Voiton 
a Itahapoana u ahi contultoa o 
ilistincto delegado do h.vgieno, dr. 
Poroira Pinto, quo receitou algun3 
li cd cameritvH, os qua-6 foram sem 
provoi o al::um para Dias ; final-
mente consultando ao caritaiivo 
tenonte-cor. n .1 dr. Josò Pereira 
da Kl!', a Viannu, retidento em 
Itaba|)or.na, deu-lhe esíe um vidro 
do miraculoso depurativoanti-rheu 
matien—Licor <lc Tayuyá, do Olirei 
ra Filho <0 Baptista, c, com surpro 
za geral, Cândido Diaa acliou-so 
completameniu curado no fim do 
poucos dias. Este facto foi pro 
jenciado por muitas pessoas daquel 
la Iregacria o, dentro cilas, pol 
honrado sr. Francisco Nunes Tcio 
xoiia do Moraes. 

Vendem, Ilaraol & C. — Hua Di 
roita, 1. 

Serviço esptclal sntre Sutos e Hamburgo, eom escala* paio Ria 
do Jsnclro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE At TEM Ao 

BELGRANO 
Capt. H. HANSSEN -

sahirá no dia 24 do corrente, para o 

I t io , l lu l i ln , LisbiVa, C l i e r bu rgo , H a m b u r g o ' 
e Copen l i ngen 

PtH0 < " p w i m « iU t» olasao pan OliMt, 155»<VIITU 
Todos o paquete 3 da OompanhU «do dOMuitraojHl modsrai H-

UBiljudos a loa eleotric», possuindo ojpiouüdaa atMiunnadu im para 
fasMçeirw do 1* «4* r'nn» 

A Cumpanhia vendo passagons direotamoata para Pari), vta 
Cberbugo, tendo os preços,em 1» claajo, UM. Ud.16.0k 

K J o l i n a t o n S c c o m p . 
liUA DO COMMBUClO, G—São Paula 

Moléstias do peito 

Tosse, broucl i iks 

Asthiua, coi|ueluciie 

I!o;i(jiii(hlo etc. 

eura iu-se com o 

Xarope k Grindelia 
robus ta , composto do 

p l i a rma i eut ic i t O l i ve i r a 
J ú n i o r 

T o s s e e d o r n o p e i t o 

O ir. Gaslfio doBarros Tavoira, 
rooidento na praia do Botafogo, 
n. 170, (capital federal), curou so 
ile tos-c c. dor nn peito com o Xarope 
de Grindelia, do pharmaeentico Oli-
veira Júnior. 

Vesáem BARUEL & C. 
E313A O I H E I T A , I 

S . Pau l o 
2" 21—11 

Liverpool, Bras i l and R i r a P la ta S teamars 
U N H A LAMPORT St HOUS 

Se rv i ç o d c passage i ros p j i ra \eu-Yoük 
WORDSWOBTH 17 d d agosto 

O PAQOETB 

B U F F O N 
Bahirá, no dia 2 do agosto, para 

l l n l i i a , P e r n a m b u c o e \ o v a - Y o r k 
Recebe passageiros do l« e H >. classe para oa portos acima o para 

Barbados 
Estf paqnote proporciona aos passageiros talo o conforto noosusa 

do ctema bordo medico e orlada. Viagem mais rapida qno fio [azt* 
ttnue tem oa lnconvenlontosdo baidoajfto. 

1'reço du passagem em 3 " « lasse, d o B i o de 
J a n e i r o p a r a Xova-Yo rk , $45°» (do l l a rs , moeda 
a m e r i c a n a ) 

Para passagens o mais informaç"^ trati-3o, no Rio, 0)0 os 
•gentes 

N O K T O N M E G A W 8s O . L d . 
i t u a 1'i ' i ineir» d e Va r ço , 5 8 

K em Santos com 

P.S' . l lampshire & ('. Ld., l i ua 15 dc Novembro, 28 

Société Gsnérale do Transports Marítimos á Vapour do Marsoillo 
O esp l end i do p aque t e f r ancez 

A Q U I T A I N E 
Capino GARCTN 

Esperado da liuiopa cm Konto», no dia 30 do correnle, sahiré. 
dopoiF da indispensável demora, para 

M o i i f c v i d è o e Ü i i c i i o s - A i m 
1'rceo da passagem de í í " c las«e , 7 5 f s . 

Paia paBFa(,rens o ni.iis informuçrios, com os agentes : 
Em B. l'au!o, Orcy. Antuacs raa d j Commercio, 16. 
Em Santos, Orcy, Antunes & C., rua 15 do Novombro, 65. 
No Rio do .Iam iro.Orey Antunes ft (,'., rua General Carnaro, 10. 

The ltoy.il Mail Steara Tatket Company 

MALA R E A L INGLEZA 
RATIIDAB PARA A F.tlBOPÁ 

T1IA M/CS (do rtio), 21 de juliio 
DANUBF. filo Santos), « do agosto 
MAGDALÈNA (do Rio), 21 do agosto 
CLYDE(it Sontos), do sotenibro 

O p aque t e i ng lez 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DIL J1110 MARIA 
I—A Civi e a no (ao do peccado ua 

sociedade contemporâneo. 
II— A Cruz e a noção da ordem ua 

sociedade contemporâneo. 
XII—A Crnz e o sentimento da obe-

diência na sociedade eontempora• 
» ea. 

Um folheto, cou len i le as 3 
conferênc ias . . . 

O prodnctoda venda rever-
terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

T M A M E S 
Esperado do Elo da i'rata, no dia 24 do julho, no Rio. 

sahirú, no mesmo dia, para ' 

Bah ia , Pe rnambuco , Liabôa, Vigo 
Cherboupg e Sou i hamp ton 

Para Buonos-Airos saliirá do Santos no llm do moz 
O v a p o r 

S E V E R N 
Pre<:i> <Fe passagem de i l l elan.se ( > 5 $ 0 0 0 

Fatsagens dlreuías para Hamburgo, Braaian, Antaarpli, Rjítitw 
asm «outras cidades continontses footfJrtuíierilarormío m v n -
tia) cio emittidas nos niasmoa termos quo usdi Haatlianiptaii. 

Agenc i a da .Mala l !eal I ng l esa em S. P a u l a • 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado) — Caixa do corrtí). X 

L A u m i l ) i m A S I L U M 

SocleJà Anonyma di Navigazione 

O PAQUETE 

QUITA 
9 

sal Irá do Santos 110 dia 2G do corrente e do R b om 28, dircctamento 
para 

MaraelEia, Gcnova e Napolaa 

accdtando passa M s para Barcelona, com transbordo em Gcnova. 

O PAQUETE 

sabirá do Santos uo dia 30 do corronte o do Rio em 1° de agot-tó, 
directamente para 

Gênova e xapolea 
acccitand i passageiros para AlareeHia e Earcelona, com tranaberdo 
em Gsnova. 

l steH pnguetes possuem e s p l e n d i d a * aecomr.i-i-
da<;f>es p a r a passage iro» de c lasse d l s t l ne t a e ter-
ceira c lasse . 

Para passagens e mais informaçAes, trs.tn.-ío com os 

E m 9 . P a u O o : 

B R 3 G C 0 L A * C . — R a a 15 d « T O T O ^ O , M 

Cm S a n t o s — A . F i o r i t a A C . 
R U A V I S t . O M t E U O U IO U H i r C O , W. I O 


